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As caiiMus na liahia o en
Pernambuco

Referindo-nos ao movimento popular,
que depoz o {[overnador da Bahia, dr.
Manoel Victorino Pereira,deuios ha dous
dias algumas informações para explicar
o acontecimento.

Podemos acerescentar o seguinte:
A nomeação do dr. Victorino foi uma

das priinoiras do governo provisório ;
mas o nomeado encontrou qualquer pre-
texto para nio entrar cm exercicio nos
dias seguintes a 15 do Novembro.

O governo teve de nomear logo vice-

governador da Rahia o dr. Virgílio Da-
inasio, cheio republicano, que assumiu a
administração.

Vencidas as (lifTiculdades dos primei-
tos dias, «appareceu» o dr. Viatorino. a
quem o vice-governador eniregon. a ad-
minislração.

Como se vi, o dr. Man'0el Victorino
deu, ao ser investido no. cargo, prova de
que faltava-lho a coragem civica que
sobrava a seu substituto.

Entretanto, «)\e foi recebido do modo
o mais lisonr^ftlro por Lda a imprensa do
Habi*, qi",e procurou cercar de presti-
gio o 11'j'vel administrador.

Y.OK pouco tempo provou o governador
que, se tinha habilitações para o ma-
gisterio, n5o eslava na altura do cargo
que lho foi condado. A sua adminis-
tração foi uma serie de desastres, que
lavavam ao desespero, como dissemos, a
pa/jifica populaçüo bihiana.

Enumeramos alguns dos seus actos,
«per capita» .

Creou ima «guarda civica», coto-
posta, em grande parle, de vagabun lo.<
e desordeiros, a qual «e transformou eu
eJamentos de perturbação. O governador
íím luxuosas despezas com essa. guarda,•a «menina de seus olhos», como diz a
.imprensa da Bahia,eã qusl f i desti-
nadi a tarefa de veiar e oppri oiir a po-
pulaçüo da capital. Longa é a serio de
arbitrariedades commeltidas pola «guar-
da» do governador. Para bem so áva-

i liar até que ponto dèvla-tér chegaào^
irritação dos aniroos u'aquellí cidado,
T>asta dizlsr tjuc, depois do toque de re-
«lher, a guarda nio consentia que
mais de dous cidadãos conversassem
nas ruas, e praças da capital. Era um
ajuntamento illicilo, que devia «er dis-
solviüoa pranchadas.

O governador creou o imposto do «ca-
citação», expedindo, para sua cobrança,
um odioso regulamento.

Desorganisou a instrueção publica,ex-
pedindo um decreto obstruso, inçado
de disposições, umas vexatórias, outras
inexequiveis, e creando despe/.as que, só
nesta verba, absorveriam as rendas do
estado.

Ordenou quo fosse dada garantia
de juros a uma companhia para con-
struir prédios escolares em todas as ci-
dides e villas do estado. Imaginem l

— Nomeou uma intendencia de ano-
nymos, entre os quaes figurava um seu
irmão, para a capital. A intendencia
distinguiu-se pelas demissões injustas,
afilhidagem e imposição Jo posturas ir-
ritantes.

Alim de todos os diilates administra-
tivos, o governador era de pasmosa lo-
ijuacidade. Andou a banquetear-se por
rariai localidades do Estado, proferindo,
«inter pocola», os raii. inconvenientes
discursos.

Assim, em pouco tempo, a imprensa,

onde echoavam as queixas da população,
poz-se em opposição ao governador. Os
dois órgãos dos antigos partidos, a «Oa-
zela da Bahia» o o «Diário dallahia»
começaram a hostilisal-o. «A Repu-
blica Federativa», que publicava o ex-
pediente da administração, rescindiu
nobremente o contracto para ter liber-
dade de cnnsural-a.

O «Jornal de Noticias», neutro, reli-
rou ns luminárias, « o «Pequeno Jor-
nal», republicano, atacava vivamente o
governador.

Este confiava^ -pi,ra manter-se, na
guarda civica ô ua guarda militar,

FaUaran\_|||0 essa3 duas forças a 26 de
Abril, djjnto da altitude do povo ba-
hiano.

T-clizmcnte a altitude da população e
dos nossos bravos ofliciaes e soldados
resolveu a que. tão summariamento e,
d.eposto o dr. Manoel Victorino, o go-
verno provisório homologou o procedi-
mento da briosa população bahiana,
nomeando governador o general Hermes,
que para tal cargo jã havia sido accla-
mído pelo povo.

O povo (ITectivamenti- exértieti íim
direito, «executando» summariamente o
governador da Bahia.

Queira Deus quo o nohillissimo pro-
cedimento da altiva população bahiana
não seja em breve imitado em outros
Estados.cujos governadores não compre-
hendam bem sua missão.

Receamos que a população pernam-
bucana, não querendo,ficar atraz da po-
pulação bahiana, não se dô 1,1 muito
bem com o dr. Albino Meira c mostre-
lhe que Pernambuco não tem m°nos
energia do que. n Bahia.

Se applaltlimos, s-iui re-evas, o acto
do governo, nomeando governador da
Bihia o general Hermes, não podemos
dizer o mesmo em relação ao goverindor
de Pernambuco.

O dr. Meira é homem de talento e
que por concurso galgou a posição im-
portanto que ex-rca na Faculdade de
Direito doll-cife, mas justamente' pelo
facto de residir em Pernambuco e
ter-se envolvido ha annos nis luc-
tas partidária», tem. muitos desaflectoa

Sabbado ultimo, no bairro das Duas
Pontes, Amparo, S. Paulo, o pro'o An-
tonio Bexiga cravou uma faca no cora-
ção de João Rosa, tambem preto, ma-
tando-o instantaneamente.

O assassino estava embriagado e foi
preso em flagrante.

No dia27,cm Limeira. S. Paulo, fal-
leceram de febre amarella seis pessoas,
fie.*, ndo mais de dez em mas contl icções
e entre ellas a esposa do sr. Manoel
Vianna Sobrinho, que se achava agoní-
sante.

A iLiIntia CJlnn.c, marca cAn-
cora, 6 preferida por todos.

A propriedade do «Diário da Manhã»,
de Santos, passou a firma V. de Cai-va-
lho tSr. C, da qual é gerente o sr. Au-
gusto Teixeira de Carvalho,

Suspendeu a sua publicação a «Gazeta
deTatuliy».

Ató estes últimos dias a jllnl. líistric-
tal do Amparo, S. Paulo, alistou 4U
eleitores que.reunidos aos antigos,fazem
o tolal de 800, naquella parochia.

FOLHETIM
CRIME ^CASTIGO

(Romanos russo]

Traduzido para a
GoíZETÂ Dal TARDE

SEXTA PARTE
CAPITULO IV

« Tive pesadelo toda a noile 1»
Percebeu que estava muito fatigado e

com o corpo muito moido.
Fura rei.rnava uma espécie de nevoeiro,

atravéz do qual não podia ver cousa ai-
guma.

lira perto do 5 horas, Svidrigailoll
havia dormido demasiado.

Levantou-se,alinhou suas vestes ainda
humidas, e lembrando-se do rewolver
que tinha no bois. tornou-o para verili-
car se a espoleta estiva bem collocada.
Depois sentou-se e na primeira pa-

yordad«lrssmaohl-
nas do costura Slnger,
em prestações jemanaes,rua doa Ourives
n 53, deposito geral v

Sob a presidência do sr. ministro da
marinha reune-se amanhã o conselho
naval.

Amanhi reuno-sc o Tribunal da Re-
lação.

«a
Audiências amanhã :
Do juiz dos feitos da fazenda.
Do juiz da 1' vara cível.
Do juiz ecclesiaslico.
Di auditor da marinha,
Dns juizes do 4o, C" e O» disrictds

criminaes.

O alferes Alvarenga Fonseca esta hoje
de dia .. guarda nocturna «Sampaio
Ferraz».

A despeza feila com os 4 batalhões do
regimento policial, durante o mez de
Março ultimo, foi de 151:957g082.

O «Correio do Povo» traz .hojo o ro-
trato de Luiz Murat, o paOt. doj «Tres

premas», da «Ultima noile de Tira-
dentes» e^das «Ondas*. ».

Sabe-se que o retrato jldo festejado

poota por ter o nome desla por baixo,
mas a gente, olltando-o, não pôde ca-
lar o espanto por ver o Mural com um
só olho.

Quizeramos que os rapazes do «Cor-
roio» nos dissessem onde puderam o ou-
tro olho do Mural.

K*'Do «Diário do Commercio»':

« A linha de liaguah.v, duo pertence
a oulra óoltípahhn, tamaeijn e»ti no
mèsnr.o estado : coberta do'terra o da
malta ; os bonds tl.scarriUim tambem
muilo o os galhos que marginam a ei-
trada, lambem t. caiu nos tonds quando
passam e oITencluiu os passífleirosi*). . m

Que galhos malcriados! Rarecehl mais
garot si

Se elles om vez dti íocif nos lioniis,
ollendendo os passageiros; dão pira
atirar pedras, o «Diário» teta de regis-
trar muiti cabeça quobrawF

raÜRBABOtU

Poram transferiu. S no j)» regimento
de cavallaria: para ajudante q capitão do
4o esquadrão Anlonio NeUoMe Oliveira
Silva Faro e para eslo esquadrão o capi
tão ajudante Antônio Carlos? Fernandos
Leão.

—-...¦»¦—ií,|j. ..
Deposito tias rtuaoUl-

aas Slnger *X*» New-
YorlK, rua dos Ourives n.53.

O agente do correio do S. João Bap-
tista de Minas Nov*s foi assassinado com
um tiro de espingarda, qUando transpor-
tava-se paru cisa de um seu parente.

Requerimentos despachados pelo mi-
nisterio da agricullura :

Walter F. Hiteno, propondo-se a vrn-
der a i governo a InvètlÇãO S(b'e oitos
Uotadofcs, propriedade di Urina Bii.ni,
IrmSoíc C— Não lu verba no orça-
mento.

Francisco de Paula Rod ignes Leitão
Filho, secretario d i prolongamento da
estrada de fero de liaturit-,pedindo pro-
n gição por mai» 00 dias de liconci em
giso, com vencimento na fôrma ua lei)
para continuar no tratamento 'le sua
çaude.—Compareça cm audiência.

CAMPINAS
O «Estado de S. Paulo» publicou o

seguinte telegramma :
Campinas, 29.

A commissão mediei visitou li je 142
enfermos, sendo 39 de lebre amarella,
dos quaes5 casos novos.

Alias 21.
O movimento do l.izareto do Fundão

foi o seguinte I
j-till-arami  

'4

¦ExE. À
Sahiu
Falleei
Existe

Dos quaes, 2 casos gravís.
Obiluario: 5, sendo i) de fr

rella.

Conita-nos que serã nomeado com-
missario geral do corpo de fazenda o
capitão-tenente Ignacio Gomes Cor-
deiro. _

l'*i.i nomeada a seguinte commÍJSão
para a iiqilidaçito da companliia Pasto-
rii Agrícola e Industrial : bario da t.a-
yfta, t/irlos Antônio de Araujo e Sdva.
ti Luiz Alves da Si»* Porlo.

Em Òuro-Pralo Ir-ta-se de encorp^rar
uma companhia para a exploração do
rhíi, fibricode vinhos, conservas, d ces,
I co-es, lacttoinios e a creaçSo de arai e
íinecto. Uteis paro exploração de seus

prodttcl"S. ai
n eanilil da companhia . •»«

1.000 i OCIOJi ictrl,

Ni 5* estação nl) OCOOrteu novidade
alguma durante o dia de honlem.

bre ama-

ante-

Oognao o lloores Miarle
Brlseard Sn Ro^er

O conselho fiscal do Engenho Centrai
Rio Branco ficou composto dos srs. dr.
João Baptista de Sampaio Ferraz, dr.
Guilherme Carlos Lassance c barão d«
Ipanema.

O revm. D. Caudio Jojé Gonçalves
Ponce dn Leão foi transferido da dio-
cese de Goyaz para a do Rio Grande do
Sul.

-begltlmas machinas de costura
•moia,que tâm 100 imitações. Raa dos
Ourivei n. 53— Deposito.

No Amparo, S. 1'aulo, o menino .Ia-
cintho Bento, tentando apagar um Iam-
peão incendiado na rna Quinze do No-
vembro, subiu ao poste do combustor,
cahindo-lhe sobre a cabeça certa qu.n-
tidade de kerozene que pegou-lho fogo

____  _ _„„.....„„ aos cabellos.""'"."¦".'V.'_J" 
ivm~&*m&ir<&#^ por nm-trani-e mesmo inimigo-.- o*quo 'oimpedfrTfle 

euntel
administrar com as precisas calma o im-
parcialidade.

Infelizmente, na passada vida politica
do sr. dr. Meira,ha um acto que prova
não ter o illustrado lente da faculdade
do Recife a precisa firmeza e resolução
para resistir ao carrilho em que vivia ;
è como se explica elle ter-se apresen-
tado na câmara dos deputados a disputar
um diploma de representante da nação
sendo portador de actas completamente
falsas.

Além de tulo, parece que o sr. dr.
Meira enceta a sua administração enve-
redando por caminho diverso do que
seguiu o benemérito brazileiro marechal
José Simeão de Oliveira,e estreou revo-
gMido um acto de seu antecossor.

O acto do dr. Meira, revogando outro
do sou antecessor causou péssima im-
pressão na população pernambucana.

Se o dr. Meira em vez de entrar fran-
camente em uma politica de congraça-
mento dos velhos partidos, em torno da
bandeira republicana,continuar a imitar
a politica exclusivista de alguns pro-con-
sules do império, não nos surprehen-
deri om breve que o dr. Manoel Vicio-
rino tenha por companheiro de infeüci-
dades o sr. dr. Albino Mei.r >.

Machinas Slnger, 400 medalhas
de 1» classe. Deposito, raa dos Ourivei
!!• 53.

gina do seu caderno de notas escreveu
algumas palavras em lettras grandes.

Depois de as haver lido encostou-sc na
mesa e absorveu-se em suas reflexões.
As moscas regalaram-se com o pedaço
de vitella qne ficara intacto.

Elle olhou para ellas muito tempo; de-
pois começou a espantal-as. Afinal ad-
mirou-se da oecupação a que entregava-
se e, recobrando de repente a conscien-
cia de sua siluação, sahiu vivamente do
quarto. Alguns minutos depois estava
na rua.Espesso nevoeiro cobria a cidade.
Svidrigailoffencaminhou-se em direcçãe
ao Pequeno Neva. Emquanto marchava
escorregando na calçada de madeira, via
em imaginação a ilha Petrovitch com
tuas pequenas ruas, seus tabnleiros de
relvas, suas arvores... Nem uma pessoa
a pé, nem uma carruagem em toda a
superfície da perspectiva. As pequenas
casas amarellas, com venezianas fecha-
das, tinham um aspecto sujo e triste. O
frio da humidade começava a dar cala-
frios ao passeante matinal. De vez em
quando lobrigava a taboleta de uma loja
e lia a inscripção machinalmente.

Chegando i extremidade da calçada
de madeira, na altura da gran le cisa de

Ds «Diário de Campinas, de
honlem . .

0 movimento do I.azarelo do Fundão,
até às 8 hotisils noitej foi o seguinte:

Existiam  18
Entraram  

'-Í

Tiveram alia  4
Falloceram  ?
líxistem....;........ 14

A CommissSo medica fez 158 visitas,
sendo 38 enfermos de febre amarella.

HiuveO casos novos e 17 altas, sendo
2 de lebre amarella.

Durante o mez lindo
para dilTerenles portos
183.021 saccas de café.

embarcaram
esirangeiros

Quem compra manlintis cie-
oostura a preslaçòes paga pelo
menos o duplo do seu valor real ; por
isso cuidado e mais cuidado com essas
companhias de prestações.

Hontem foram despachadas para ex-
portação 9.12S saccas de cifêno valor
de 442:3^0;000. _

Foram eleitos membros do conselho
fiscal da companhia Fabril Brazileira os
srs. dr. José da Cunha F-rreira, Hinry
Lr.wnde e dr. Aprigio Alves dn Cir-
valho; e supplenif s barão do N ivaes,
José dos Santos Neff Ayrosa e Joaquim
da Silva Gusmão.

Oognao e lloores Marle
Brlsard & Roger

Na Republica do Uruguay foi prohi-
bido que os militares «xerce.sem cargos
civis.

pedra, viu um grande cão muito feio
que atravessava o caminho com o rabo
entre as pernas, um homem ebrio jazia
no meio da calçada tendo a cara virada
para o chão.

Svidrigailoll' encarou por um instante
o ebrio e caminhou.

A esquerda uma torre de convento
apresentava-se-lhe à vista. «Ah I pensou
elle, eis um logar, para que ir até ã ilha
Petrowsky? Assim, a cousa poderA ser
oflicialuiente verificada por uma teste-
munlia....» Biudo-se a esta nova idéa,
tomou a rua***.

Alli se achava estabeleeimeutos a que
pertencia a torre.

Contra a porta estava encostado um
homem baixo e trazendo um bonet
grego. Vendo SvidrigailclV approxiniar
se, atirou-lhe de revez um olhar de pes-
soa aborrecida.

Sua physionomia linha as feições de
tristeza raivosa, que i o signa] particular
das ptiysionomias israelitas.

Durante algum tempo examinaram-se
silenciosamente.

Afinal pareceu exquisito à senti -
nella que um indivíduo que não esti-
vesse bebedo passasse assim a Irez pas-

INCÊNDIOS

O sr. Amorim Liilia, subdelegado do
Io districto do Sacramento, concluiu jíí
os inquoritos que abriu para conhecer
as causas dos inc.ndios havidos, da.-
mingo ultimo, nas casas n. 2 di rua do
Club GymnastícQ, e 174 da rua do Hos-
picio.

Por elles se .4 que ^j-envas doam*
bos foram acharem-se os respectivos mo-
radores em estado de embriaguez.

Depois de feitos os competentes eximes
de corpo de delic'o, a auetoridade re-
metterã os referidos inquéritos ao dr.
juiz de dlnilo do 7» districto criminal,
opinando pela casualidade dos factos.

O sr. dr. Thomaz Dias Leite foi no-
meado juiz substituto da comarca de
ltd.

Deposito de machinas (stlngor; n?o
ha despezas em concertos. Rua dos Or-
rives 53.

Prorogou-te por um anno o prazo con-
cedido pejo decreto n. 10.183, de 9 de
Fevereiro do 1880, a Luiz Ribeiro de
Souza Rezende e oulros para o estabe-
lecimentoda industria da seda.

Foi nomeado o dr. Joaquim Quinla-nilha Netto Machado para exercer inle-
rinamente a inspecção do serviço de lim-
peza das praias, romoçãc e incineraçit.
do lixo.

Oognao e lloores Marle
Brlsard tt Roger

Maotilnitr* tio oosstin-a
dc todos os mais afamados auetores, a
preços bàra.iisimos—a « dltlhHlro »,
Uií\ DO OUVIDOR N.G8-MAX. NO-
rilMANN &C.

O correio geral expedirá amanhã as
seguintes malas I

Pelo «Parahyba»,para Maealié a Cam-
pos,impressos alé à 1 hora da tsrd»,car-
tas para o interior iilô a 1 l|2, ditts com
porto duplo alé ãs 2, objoclos para re-
gislrar até à 1 hora.

No Lyceu de Artes o Officios .orem se
hije as aulas de geometria e dosenltp
linear.

?¦
O major Olyrnpio Ferraz â o supéfior

i*o dia aiianhã.

A l* brigada diríia guarnição ama-
nhã, S a 9* o olUeial d« ronda.

EXERCÍCIOS MILITARES
f!nn .ta-nos qne ús grandes tvrreicios

militares, por nÔí j.t .VMMinciuIos eque
torão logar no campo do S. Chrisldvlloj
elfectuar-se-liiVi brevemente, assegurai! •

do-nos posíoas competi ntes que devido
ao péssimo eslido do conservação da-

qtlelle lacil 6 qde lem sido adiado o
dia dos inendoii.vlo!* exercícios.

Hoje f unos mais informados de que o
23" batalhão,depois da oecupar o campo,
üiispendor* o abarracamento como nes
acampamentos de guerra, almoçando em
segui Ja.

Depois de algum lempo de deicançoo
batalha) formara em qualr.do e nessa
oceasião seri atacado pelo 1* regimento
de cavallaria que alli vae lambem, allm
de seroin eXeCüladas diversas monobcas
modernas mandadas lidoplaf pfilo minii-
terio da guerra.

Eíses eileeicios serão lolos Ie tol ao
toque de clarim.

DIVAGAN0D
Eis-nos om maio. A natureza ir-

rompe da chu.ida ouro dos perfumes
qu-i embalsaiiiam es ares. IU um exla-
si vago, um delírio subiu no banho Ia
luz que plirpuiô.i a nevoi a espaços, nas
serres sileli.losas, como ptuinas de
aves brancas.

O sol asioma adorável, luxifjso o
lépido colorindo as ro-ias, ftzendo «ein»
tillar as gotas do orvalho na soiiitu-.ii
deliciosa das selvas.

l.i ra lio ar um onoanlo v«go que não
se traduz, uni elllnvio desconhecido que
dostill.a na alm. uuii sensação int-l.i.
vel.

E's-nOí cm maio, õ mioln fantasia, à

musa que alrgMBO meu espirito com ti
«cenário eslr.nl!'» $•<» epopéas din -

lureza equadas-ma exhibido o sonha-

djr com as «rüinaiizis" son"r*s dis ai-

voradis brilhantes !
Vem! Vamos bebi*r a poesia mystv

riosã desta manhã soberba í Eu quero
mergulhar,'como o» pissaros, «s azas
love* nas águas serenas ti is lagos, a >lma

ínte.r.i nesta corronts de lu< e i'e

Foi exonerado o cidadão Joaquim
Fernandes de Carvalho, do cargo de
administrador dos correios do Estado d*
Goyaz, e nomeado para substituil-o d
cidadão Francisco Abrant-s. com os
vencimentos que lhe compelirem.

0 conselho naval reune-se todos os
diis,aflm detratir de diversas reformas
do ministério da marinha.

sos de distancia e sem dizer um pala-
vra.

O que quer ? perguntou t|le, sempre
encostado contra íi pr-rla.

Mas nada, meu amigo, bom dia !
respondeu Svidrigailoll'.

Siga o seu caminho.
Meu amigo, eu vou para fora do

paiz.
Cemo, para fora do paiz ?
Para a America.

Svidrigailoll tirou o revolver do bolço
e armou-o ; o soldado e franziu a cara

Diga, isso é brincadeira qne se
faça aqui?

Porque não ?
Por quo aqui não é logar para

isso.
Não faz mal, meu amigo, qualquer

logar serve para tudo ; se alguém te fal-
lar a meu respeito tu diràs que eu parti
para a America.

Encostou o cano do seu revolver contra
a fonte direita.

Tambem aqui não é logar para
fazer-se isso I disse o soldado abrindo os
olhos e muito admirado.

Svidrigailoff apertou o gatilbo.
(Continua).

Foi concedida uo dn Galdino Tude de
Assumpçâo Santiago a exoneiaç.ão, que
pediu,de uv dico adjunto do exercit).

Concedeu sa ao cajnlào de estado-
maior da artilharia Diogo Eiysio di Silva
Freire exoneração d) eargo de 2" aju-
dante da escola geral de tiro do Campo
Grande

A's 7 o 50 minutes da manlii do Inn-
tem, um trem que fazia manobra na
ponte da estrada ingleza, em Santos,
pilhou um marinheiro da barca hol-
iandeza « Triumpho », quando elle atra-
vessavá a linha.

Ficou completamente despedaçado : o
troiu-o separado das partes baix .s, a ca
beca decapitada, os ossos da face esmi-
gilliados e o resto do corpo inloirameii-
le aos bocados.

Poucos minutos depois d) desastre
fatal, duas creaiicinh.is de poucos an-
nos.de joelhos, aos pés das c.irnrs ainda
palpitin.es e ensangüentadas do cala-
ver, choravam desesperadas a morto do
pae.

Machinas Sln^or, as únicas que
não são pintadas para encobrir defeitos
rua dos Ourives 53. Deposito.

Foram privados do exercicio de seus
postos: o cjinmindanle superior da
guarda nacional da comarca de S. Borja,
Itio Grande do Sul, brigadeiro honorário
Francisco Anlonio Mirtins, e r.s com-
mandantes dos corpos de cavalliria
ns. 39 e 64 da guarda nacional das co-
marcas da Jigmrão o Cachoeira, te-
nentes coronéis Lulislãu Amaro da Sil-
veira e Veri-simo Simões Tires; sendo
nomeados: commandante superior Appa
ricio Marihense da Silva, e tenente-
coronel commandante do '.!9° corpo de
Civallaria José Apparicio Nunes.

No dia 11 do corrente inaugura-se no
llio Claro, S. Paulo, o edifício do Gabi-
nete de Leitura llio Clarense.

Assistira ao actD o governador da-
quelle estado.

SHAKE-HAND8
Fazem annos boja asexmas. s

I"). Thereza Nunes Leite.
D. Luiza Quadros Palhano.
D. Maria Maciel Diaiina.
I). Amélia Ferreira.

E os cidadãos :
Juvenal Fernandes do Couto.
Saturnino Teixeira de Mello.
Joaquim Pereiia Dias de Oliveira.

Faz annos hoje a exma. sra. d. Maria
do Carmo Carrilho, esposa do concei-
tua do coninierciante desta praça sr.
Antônio José de Oliveira, e irmã do
tenente honoraiio do exercito Joào Bap-
tisla Carrilho.

Completa hoje dons annos o innocente
llaphae!, tilho do citladão Lourenço
Ereothildes da O sia.

Rendimentos
findo :
Alfândega
Recebedoria
Reeebedorias do Es

Estado do Rio

Oscaes durante o mez

5 159:fU3$346
2 947:494(5435

511:40.^.602

INFAME
Sob esla cp-grapli' leruoi no «1'iirio

ilo N. licias», úi S. Ponta, du aiik-.iun-
tem :

«Veiu h'ji ao nosso escriplorio um
moço eiiijitVgido nd conimorcio a rela-
lounos o scjuiiil- :

i< Minha mulher aclirndo-se doe .te
procurei um medico para recitar-lhe
mn romidio e. dirig-ine á rua dó... e
lã encontrando o rtfedict) que procurava,
por sor o que mais perlo ficava de ml-
nha cisa, pedi-lhe para ir ver minha
mulher; foi o doutor, e entrando na ai-
cova Iratou de arredar dalli Iodas as
pessoas, no intuit', dizia elle, de f.z-ir o
respectivo exame ; dalli a pouco pt r
cebi que o di u'or forçava minha inulllír
para fins libidinosos, o que não conso
guiu pela resistência que lb>' opiõ.i mi-
nin mulher; dahi a pouco subiu da
alcolva o doutor o receitou uin purgante,
dizendo que i.Soift nada o t|'.e ella
s '(Tria e retirou-se.

Nlo esperava tiu-i 0 lil «d. Juan» vol-
lasse a minha casa. Entretanto, assim
não aoonleseui o «tal» voltou quando
me achava au«onte, e pr. curou tfe-de
logo saber a que h^r* eu costumava
voltar dns meus afazeres; dizendo lhe
minha mulher que eu nào pedia de-
morar-me, Irahu logo o doutor de for-
ça-la. Enlio minha mulher gritou, ap-
carecendo uma senhora velha qne tenho
"in minha casa, faz indo co n qm abjr-
lassemos intentos do medico.»

Quando o moçi acabou essa narra-
tiva inf>me, tivemos Ímpetos de nr-
tieiar o fict\ ep:graphando-o con o
nome desse miserável; pori-ui, calmos,
resolvamos, por omquanto, não dizer o
nome desse ladrão da honra alheia, alé
que 0 dr. elief-' de policia tome conhe-
cimento do f.cto. pois mandamos o
moço quei\ar-se ao honrado dr. ller-
nardino de Campos, de quem espe-
nmos providencias no sentida de ser
punido o auetor de um attentado desta
ordem.

Se não fòr possivel a auetoridade fazer
caliir a lei sobre esse medico, enlão o
publica se enearri gari de condemnal-o
como merece.

Vamos ver em que ficamos.»

aromas.
Leva-me As plag__s ignolâí/ donde eu

volto sempre saudoso e melancólico,
como quem se relembri da uma espe-
f,.nça morta, tle uma illusão perdida !

Porque me prendes aterra, quando
ludo ama e sente, o só transporta e se
enlhusiasma diante desta manhã des-
annuveada, fretei, ideal, divina, otn qua
a musica doí ninhos Cisa-se n'uui «duo»

voluptuoso ao frêmito tia* folhas'.'

Vem, musa adorada, ou quero eneluT

o cotação com asta harmonia encanta-
dora, f.ita de vibrações de beijos e per-
fume».

Eis-nos em maio, musa, consoladoraj
em plena exhiili-.-raiicia dii vida, quando
as ilores pompeani &aUs q os sonhos so

desibotoam como as ro-,as.
Leva-me, ú fauliuia, ao paiz mui

das scihinas e deixa que eu me nsqnoça
nm pouco da terr-, na coolamplasão
apaixonada da n iture/.i que irrompe da

chuva de ouro dos perfumes que embal-

minam oa ai ei.
Gam ix.

E-SpeolaUdacl© — Em casa*
cas, sobrecasas e croizos, no grande
«Atelier de confe -tions ¦> da cisa —
llilis.i — tinici que adoptou a impor-
uç.ào dlreola (U Mes os art'g.-s todis-
peusaveis «ã Ia loilü!1»» J'-"'-1 homem ;
rua do Hospício n. 92.

A's 11 Inras da .viiie de hontem o te-

nente Miranda, ao passar pela nu da

Misericórdia, foi brutalmente aggredido

pelo.soldado do batalhão naval Francisco
Manoel do Nascimento, '|uj. armado de

navalha, procurou feril-o. Foi apresen-
lado ao quartel genml. tfl

HIifili.._I..EMIiíi
liontem, ás 1 1|2 horas da noite, en-

cerrou-se na recebedoria do RiodeJa-
neiro a cobrança do 1» semestre do nn-
posto predial, nio licando uma única
parte por attender e nào «ando preciso,
como nos annos anteriores, prorosar-sa
por mais alguns dias o prazo da cobrança
à bocea do cofre.

Proveiu isso de jà no primeiro dia de
cobrança estarem extrahidas iodas as
certidões e de ter o ajudante interino
requisitado mais um fiel para ajudar o
serviço de cobrança, ao que pre-.t u-se o
cobrador Tranqueira.

A renda n.sle semestre augmentou
mais do que a de e^ual seme_tre em
1889 da 179:299$212.

Nào houve reclamações (tor parto dos
colléctados e o digno ajudante interino,-
Joào Paulo tia Cruz Humano, auxiliado
por seus colle.gas que se lembraram d?
ajudal-o.póde desvanecer-se de ter feito
uma das melhores cobranças de quetemos noticia.

Foi acceita a disislencia que fez e
major do corpo de estado-maior de 1«
classe Antônio Geraldo de Souza Asuiar
do cargo de profe.nor da aula do 2o pe-riodo d¦> 1' anno do curso de engenha-
ria na escola -iiierior de guerra.

m~' listrii.-O policiamento ti i 1" districío i
lo do Sacramento o faito li jn pelos
inspectores Antonia tle Azediu P.reirj.
e Antônio Garcia Pereira da Slva.

TEM GRAÇA
Certos inspectores d i *_• districto de

S.José mandaram imprimir u is cirlòes
com o segiiiiilu ilistie.i: S. P. 0 sr. fu-
lano de tal, inspector deita fre .uez a lem
entrada cm Iodos os lhe .tros deite dis-
tri cto.

Ante-hontem, sabendo dessa cireum-
st meia o dr.2" delegado,mand'lU cassar
os rpsp-ctivos cartões e enviou-os ad dr.
chefe de policia, dando-lhe eop.t. do
tudo.Hontem,officiou o delegado ao pro-
pri-darios des 'heatroí declarando lhes

que só as auclondides, illiciaes e praças
em serviço, bem como os agentes do
chefe da policia,são os únicos qc.3 podem
entrar nos theatros.

Como andava e anda o 2" districto de
S. José 1

GALERIA POÉTICA
Das « Violeta»u

Caminhei, caminhei, sempre baseando
A luz quede teus olhos irradia '.
E a tua imagem _euipre me fugia,
E mais ni trava eu ia penetrando,
De meus sonhos de moço o aleert bando
As azas, iloudo, pira alem batia...
Em vão eu supplicava, noite e dia,
A volta desses sanhosque iam voando.
A esp'rança tjue consola ps opprimido3
Barbaramente náo me consolava
.Nem punha uin li ia aos meus lon_ro.s

gemidos 1
Tudo—espinhos cruéis, feros abrolhos !
E mesmo assim eu sempre murmurava :
— Eu quero, eu quero a luz desses tum

olhos:

X
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Serviço Especial da «Gazeta da
Tarde»

liOndrcM, 1.

A guarnicão está de promp-
tidão nos quartéis.

Paria*. 1.

Espera-se a grande manifes-
laçio dos operários. A guarni-
ção desta cidade eslá depromp-
tidão. Fecharam todas as fa-
bricas.

liOn.lroM, 1.

Eslão tomadas Iodas as pre-
cauções para evilar distúrbios,
sendo as fabricas guardadas
pela força publica.

Eguaes providencias foram
tomadas om Liverpool, Glas-
cou e Dublin.

Parir., 1.
NrIS ruas desta capital o de

outras cidades da França, da
Inglaterra, da Itália, da* Alie-
manha, da Áustria, da Bclgièa
e da Hespanha a policia tem
prendido chefes socialistas que
incitam os operários á revolta.

Vienna, 1.
.ls delegações austro-liunga-

ras estão convocadas para se
reunirem emBudaPestli np dia
4 de Junho.

BOLETIM
EXTERIOR

No senado hespanhol foi lida ultima-
menle uma urdo n do ministro da guerra,
determinando dois mezes do detenção
ao general Daban, em conseqüência
ii'iiiua carta quo esto geueral fifcBra pu-
blicãr na imprensa.

A cat Ia do general Dalian era uma
missiva aos seus camaradas nogener.i-
lato, o d'ella parece ler resultado uma
crise, pela altitude que tomaram desde
logo os otliciaes superiores do exercito
hespanhol.

Para que possam formar uma idéa
exacta de condido mililar que a carta
produziu, aqui a damos aos leitores":

« Exm. sr. F... Meu estimado gene-
ral e amigo. A situação pouco correcta,
e átô aggressiva, quo parece prevalecer
contra tudo que, individual ou collecli-
vãmente, tem alguma connexào com o
exercito, obriga-ir e a chamara sua il
lustrada competência sobre a necessida
de de fazer valer as aspirações d'a
quellesque, pelos seus serviço, e pelo
que representam, mereceu considera-
ções que não podem nem devem entre-
gar-se ao esquecimento.

A emenda sobre modificações dos
commandos no ultramar, a suppressào
das capitanias generaes, reducção do
contingente e outros projectos que não
puderam passar despercebidos.p.lo espi-
rito aggressivo que revellam, delermi-
nam um modo de ser que áquelles que,
por virtude da lei, estão revestidos tle
um caracter que se sente lesado poressas disposições, se chegarem a ter
«ITeito, não podem deixar sem protesto,
pelas consequonciai que para o futura
do paize da força armada se pretendem.

Se as considerações a que me reliro
sào dignas dose tir em conta, existe ou-
tra que, supperando aquellas, ê a princi-
pai que dà motivo a esla carta, e nào
póde deixar de ligar todas as gerarchi-is
da milícia, para, a bem da palria, evitar
contingências que a comprometiam.

A integridade nacional presta-se a
certos abalos com as reformas que se
projectam no ultramar, cujo alcance pa-
rece desconhecer-se por parte dos queas iniciam : —e nós,que à custa do nosso
sangue, temos aprendido o que represou-
tam naquelles paizes esses projeclos, não
podemos'iTelx-.r de. no* oppòr, fazendo
uso dos meios que a legalidade ollerece.

Pretender que os officiaes generaes.
de reconhecida compolencia, adquirida
em uma dilatada serie de serviços, vão
collocar-se ás ordens de homens, cuja
significação póde offerecer, a maior parte
das vezes, mui pouca ou nenhuma ga-
rantia para as enormes responsabili-
dades que U\m os commando» supe-
riores das possessões do ultramar, é en-
ganar o paiz.

Desejando conhecer a opinião de v.
sobre os particulares a que so refere a
minha carta, peço a bondade de a expor
para que, examinada com a dos nossos
'Jignos camaradas, de quem egualmente
a solicito, possa cecupar-me delia no
senado, devidamente esclarecido com a
opinião de todos, cooscio do uma affir-
inação prévia.

Com esta altitude, conseqüente da
minha carta, nào está na minha intenção
dar-lhei nenhum caracter em sentido de
determinada agitipaçào política.

K' a expressão concreta do linho pro-
posito nue nos anima contra cs inimigos
declarados ou encobertos da nossa pa-tria, a qual devemos tudo: das insti-
tuições por cuja gloria nos interessamos
e dos sagrados direitos do exercito,
depositário liei da honra nacional e
firme garantia da liberdade ligada com a
ordem.

Esperando a sua opinião, se se dignar
expòl-a, tem o gosto de se lhe offerecer o
seu attento e seguro servidor, que beija
«s suas mãos.— 23 de Março de 1800.—
Luiz Daban.»

INTERIOR
ANTIGÜIDADES PÁTRIAS

AUTúiiRAlUÍOS INÉDITOS

O anno de 183ii começara desastroso
para o paiz.

A guerra no Sul e a anarchia, desen-
volvendo-se por todas as províncias e
até na própria capital, a luta violenta

dirigida contra o Rogente.jà iam trazendo
a osto a descrença e o desanimo em sua
energia, até então iiiquehrantavol.

Nos documentos olliciaos e tias cartas
particulares, não cessava ollc de atirar
um phraso, nm pensamento precursor
da renuncia de seu cargo, feita em 19
de Setembro daquelle anno.

Esse desanimo, essa descrença pelas
cousas o pelos liomons, desapparcceram
mais tardo, e em 1812 o tornamos a cn-
centrar' dirigindo com sua itilluenciao
com sua actividade o mallogrado II o vi-
mento revolucianario dc 12, neto lis-
tado, quo trouxe como conseqüência a
sua prisão em Sorocaba.

A posição que tomou nesse movi-
mento, os seus plauos, destruídos pela
«libieza de uns o traição de outros»,

-serão tratados nesla secção, quando nos
oecuparmos desses acontecimentos.

Por hoje olíerecemos ao leitor um au-
togr.ipho desso notável brazileiro :

Sr. Costa.
« Por acazo agora vejo o acresimo da

sua Carta em que parlecepa a morte
de Monteiro o a pertenslo do P. Luis
Lobo.

Eu bem desejava desciibrir algum em-
prego para esse meu antigo am": é pro-
vivei esteja não pou;o esquecido tle
matérias de sua naturesa osqitecivois,
m." que facilmente se recordam : ele 6
talentoso, e so ouver alguma indúlgoh-
cia, é provável que ensinando, cm p.uco
lempo so torno «hil ; em qt.° porém se
desempenhará bem o lugar, nào sei
Jk vivo cansulo de errar em pensar bem
dos Oinons : serã o que for: a eispo-
riencia o dirá. A D.' Hio 18 do Março
de 1830.

De sou a fi'" e obr.m° Cr."
Feijó.

A carta supra foi dirigida a José da
Cosia Carvalho, ox regente do império
e ent?o Direct r da nossa Faculdade de
Direito.

DANIEL MANIN

sava-so o ideal de tempos apenas lubri-
gado nos limbos do porvir; que uma
consciência dirigia nma sociedade, e a
moral era todo o seu código, e a justiça
absoluta seu centro de gravidade.

Emílio Castki.lau.

O maior deposito de niiioliiiins
de oosturn na America do Sul.
Rua ooüuvioor ti. «»-"— MAX. NOTH-
MANN & C

«•
Sào esperados hoje do Norte o gene-

ral Josó Simeão de Ulivoira e o cidadão
João Cordeiro.

O-gnA- a lloore» ?-C«rlo
Brisard a» Roe;»r

_»
Foi nomeado lente cathedrático do Io

poriodo^da cadeira do4." r.nno do curso
geraljda escola militar do estado do [tio
Grande do Sul o dr. João Frederico de
Almeida Fagundes.

-Haol-lonas tio oosturn,
vendem-se somente a « dinheiro ».
RUA ÜO OUVIDOR N. 08. Max. ro-
T11MANN &. C.

Foi designado o dr, I). Jo?ó de Souzi
da Silveira; ajudante do inspector geral
do saude dos portos, para substituir'
durante o seu impedimento, o mesmo
inspector, que cnlroii no gozo de li-
cença.

Deposilode machinaiSlnger; nào
ha despezas em concertos. Rua dos Ou-
rives, 53.

Corra com certa insistência na policia
que foi deinitiido do cargo do 1" sup-
plente da subdelegacia do 2° districto
doSí Joiôb sr. Francisco Assis Coelho.

Oognao e» llooro» XVXnrio
SSrlrsar-d -Ss í^oK-Esif

O PlIESIDENTR DA IlHrtlHI.lCA
•„ 18-18

OB VENEZA

XIV

Nào bastiva mostrar ossas grandes
qualidades de homem honrado e de ha-
hil economista; necessitava tambem ser
militar.

Carlos Abberlo so havia arrependido
de sua primeira debilidade.

A Hungria acabava de saecudiro jugo
da Áustria, o Piémònto fundava asso-
cações para defender e salvara cidade,
que ara a Cóvádotlga il'oiide ia sahir a
nacionalidade italiana.

A Inglaterra propunha que a Áustria
concedesse a Veneza o titulo de cidade
livre, jà que nào queria conceder-lhe o
titulo de cidiido italiana Manin quiz
mostrar que merecia a coroa com que a
opinião européa o consagrara o orde-
nou uma sortida coníra Meslris, chave
das lagunas, sua união com a terra
firme, situação onde estavam entrichei-
rados os austríacos.

Os austríacos foram desilojados e Jo-
veno tambem o foi da estação fortificada
deMandivera c de seus parapeitos de
deixando Meslris, cm poder dos vene
zianos quinhentos prisioneiros eseis ca-
iiliões, e espalhados om diversos pontos
mais de duzentos cadáveres.Hugo Basse,
o joven sacerdote, amigo de Garibaldi,
eslava ahi. Em mui mão levava o cru-
cifixo, em oulra a bandeira da repu-
blica; na fronte levava a aureola de
todas as virtudes, nos lábios a eloquen-
cia da fé, e ferido, ensinguentado, cor-
ria por entre as legôes da liberdado
para alental-as e sustental-.as, recordan-
do-lhes que o sacrifício pela pátria ae
eleva à altura do marlyrio religioso na
justiça do Eterno.

Joveno se distinguira de maneira ad-
mirarei. Dois meninos de dez annos lo-
cavam tambor. Um delles cahe ferido;
seu companheiro o recolhe,carrega-o nos
hombres e continua a rullar o tambor.
A bandeira italiana oahe n'ngua,do mas-
tro ds uma das embarcações,e um mari-
nheiro atira-se ao canal, apanha a ban-
deira, fóbe ao alto do mastro, gritando
entre uma chuva do bala? : « Viva a
Itália I »

O certo é que desde o dia 23 de Março
de 1818, que Veneza se declarou li.ro,
até o dia 29 de Outubro do mesmo anno,
em que obteve todas estas assignaladai
victorias, a vida de Veneza foi um sa-
crificio continuo, um ho'ocaustoà Itália.
A egualdade dos sacrifícios despertou a
idéa da egualdade humana, naquella
antiga terra de aristocracia. Pobres gon-
doleiros foram enviados à fssemblea
nacional. Um delles, Cross, fallava como
um orador dos tempos antigos. Seus
companheiros abriam entre si pequenas
subscripções pura dar-lhe o subsidio
que perdia diariamente em suas graves
oecupações de servir a Pátria.

Reunida regularmente nova assemblé?.,
declarou que havia cessado a dictadura a
17 de Fevereiro de 1810.

Como a assembléa mostrasse alguma
lentidão na constilnição do novo poder e
alguns membros com tendências con-
trarias ás de Manin, o povo protestou
em desordem.

Porém Manin empunhou a espada,
collocouse no alto da escadaria dos Gi-
gantes, e disse ao povo que podia en-
trar, se quizesse. para violar a magesla-
de da assembléa, porém passando sobre
o seu cadáver e o cadáver de seu lilho,
que eslava a seu lado, para ensinar-lhe
a morrer pela lei, depois de haver-lht
ensinado a pelejar pela liberdade. -

Póde-se sem duvida dizer, em vista
da condueta d'este homem, que reali-

auxílios kt uvouiu
o Acconno no oovEtisó

Nào ha muitrs dias circulou algures
o boato mal recebido de rescisão de
todos os contractos celebrados pelo go-
verno passado com vários bancos do
paiz no intuito de prover a lavoura r>
capitães instantemente reclamados pela
necessidade da ép ica.

Noticiara um dos jornaes da capilal,
após o eslalo8le.cime.ntq da Republica,quo
a medida governamental coráprehentla-
ria tod.s os contractos, sem que,todavia,
fossem mstiifo tados os motivos de se-
mclliaute atròpello na manutenção das
convenções nacionaes e de todas as
obrigações do listado, segundo havia
si.o decretado jà pelo governo proviso-
rio, que promettera respeitar as relações
de direito estabelecidas no antigo regi-
men, excepção feita das que fossem of-
fensi /as ft economia própria do governo
dõ povo pelo povo ou com o mesmo
governo, recentemente itistallado, evi-
d.ntcmente incompatíveis.

Por oulro lado, tornou-se desde logo
corrente a restricçào da medida rescisr-
ria a alguns contratos com os bancos do
Estado do Minas Geraes. Nada, porém,
se tem verificado em tal sentido.

Ao contrario, ao lado do facto de ter
o Thesouro Nacional feito adianta-
mentos de avultulas quantias a alguns
bancos commissionados pelo governo,
vêm-se, todos os dias, nomeações o
substituições da fiscaes dos bancos e sa-
be-se incontestadamente que estão man-
tidos os contractos, pelo menos na sua
generalidade, ã parte os bancos Predial
e de Credilo Real, incorporados ultima-
mento ao novo Banco dos Estados Uni-
dos do llrazil, que destina-se a prcleger
a lavoura, ainda quo nào obedecendo ao
plano anterior.

Está, portanto, lirmoroeute mantido o
accordo feito com o Banco Commercial
e Hypothe.ario de Campos e certara.nl»
não o poderia ter ..[tingido qualquer
medida rescisória das convenções go-
vernatnentaes. Nenhuma causa deu esle
banco à minima censura, quer dos
particulares qne perariló omesmosoli-
citavam empréstimos, quer da public?
administração. .

Outro procedimento não se poderia
esperar por parte dos seus dignos di-
rectores, que se houveram até o mo-
mento em que os criticamos com a ma»
xima urbanidade para com os preten-
dentes e com a maior regularidade nas
operaçò3s que efleptuavam,

Nada.lera elles, na verdade, poupado
no desempenho de seus deveres ou no
tocante à celeridade das transacções, ou
no que concerne à observância das clau-
sulas do seu contracto ou, finalmente,
no quo entende com a idoneidade das
firmas de lavradores com quem opera-
ram e com as garantias inherontos aos
immoveis recebidos em hypothecas.
' Devirá tor sido observado neste mn-
nicipio que, durante o tempo das ope-
rações de empréstimos aqui celebrados,
innumeras propostas se fizeram e grande
numero de empréstimos conseguiram
levantar os interessados, sem que se so
bresaltjsse. o espirito publico, em oc
casião alguma, com as censuras de
quaesquer pretendentes ou com as quei-
xas daquelles cuja propriedade nào ga-
rantise plenamente o •quanlum» das
propostas feitas ao banco em quês-
tão.

Nada o embaraçou no cumprimento
de suas obrigações, nem o clamor pu-
blico, por incidentes que devessem ser
censurados, nem a crilica de opposicio-
nist.as da situação que havia dacretado
estesystema de empréstimos.

Observou-se pjocisamente a maior sa-
lisfação por parto doj pretendente.» que
e.vrrgavam noaccòráp do governo meioi
efjToazes do garantia do futuro da suas
lavouras e ao mesmo tempo o remédio
salutar que lhes trazia a tranquillidade
no lar, a par dos progressos dc sua ín-
dustri.a até então completamente despro-
tegida o entregue aos azares de ignota
sorte.

Por que razão, entretanto, não conti-
nuatn a ser feitos os adiantamentos do
Thesouro ?

Sujeito o paiz a uma administração de
brasileiros patriotas o dedicados 4 causa
publica, que, u'ttin tronuMito daia e ap-

parolhado à lucla, nào trepidaram em
entregar nas mãos do poro o governo de
si mesmo e a regulamentação immediata
dos seus interesse* políticos o adminis-
trativos, só os afianosos iffa.èros do po-
d»r publico, em qua Ira dillicil de re-
construcçâo nacional, podeião obrigal-o
a não attender a todos 03 detalhe* da go-
vornação do E-tado.

Oulra não poderia ser a causa deste
estado de cousas, quo veiu lançar a la-
voura do nosso municipio er:: novos em-
liaraços.

Nào appellamos, pois, ptra a manu-
letiç.ào da íe* dos coritraotoa nacionaes.

As obrig içòes do eslado, hoje obriga-

ções desse mesmo povo quo de braços
abertos acolheu de súbito a instituição
republicana o tomou sobre seus próprios
houibros Iodos os encargos políticos e
todos oi ônus administrativos, cotiioh-
dam-so ao clarão ardente do festejado
sol da democracia americana e reluzem
na fronle severa e sympathisada do mi-
litar—lioróa da libertação de nossa pa-
tria.

I_egltl.iin.RS machinas de costura
3lra°0Blt, quo tò n 100 imitações. Rua dos
Ourives n. 53. Deposito.

li™ da porta
publica-

Recebemos :
i< lioletim dn Gi.ith Niva'

ção mensal, anno 11 ii. (>.
Traz o seguinte summario :
Club Xiv.il : Estatutos da caixa

Beneficente do Clnb Naval. — Llbyd
Brazileiro,—;Elementos para a historia
Ia marinha de guerra do Brazil.-O en-

sino do direito na escol i naval.—Tabeliã
de tiro. —A arte de pescar na bahia de
Tmlos os Santos —Chronica —1" te-
nonio Joaquim José Dias de Aguiar.—
Minislerio da marinha,—Movimento da
esquadra.

Exemplares das seguintes publica-
ções :

Considerações sobre o systema da
ilitíusào directa, empregado na industria
saccirina pelo sr. Ilonorio Lima, con-
cessionário do etig-nho central em Pa-
raly.

Da rogulamenlaçào da prostituição,
pelo dr. Costa Ferraz.

» •
«A Familia» n. 57, anno II. Como

sempre vaçiaJa o repleta de bons ar-
tigos.

mm lisa «bm
Com vista ao «Apóstolo».
Attdou o diabo hontem às soltas na

rua de S. José.
li'o caso que um padre, surprehtil

dido om flagrante delicio de adultério
om uma e>s.i d'aqtiella rua, foi «surra-
dou pelo marido .offendido a obrigado a
sahir para rua, ao meio dia, quasi na
d toilette d do pao Adão,

Como é de suppõr, o ficto altrahiu
bom numero de curiosos que apuparatu
este mais quo reverendo biíontra.

Collega tto o Ap.ostolo.i: por sau turno
ii surre ii taiubcui o padre !

Oognao o Uoorer. Maria
Br-i-card. «S* Rogor

José Maria Alves foi recolhido ao xa-
drez da 1" estação p-r esUr vendendo
bilhetes na p.ria do thostru Variedades.

Pedro Vanol fui recolhido ao xadre
da l1 estação por ser suspeito de gatuno.'

O «Beijinho., n,
«União Medica-,

1, anno II.
fasoiciilo-' anno X.

On. 12,anno4í)",da "Moda Elegante,»
periódico especial para senhoras, que se
publica em Madrid,e.que é lão apreciado
cm Ioda a America, jà pelo texto etn que
sempre vem excellente revista, jà pela
perfeição dos desenhos o figurinos.

Dos srs. Pereira'; & Araujo, edi tores,
um exemplar dipolka «Precipício»,
composta pelo hábil pianista Ernesto
Couto.

Do* srs. Buschmanii cc Guimarães
um exemplar d» polka «Eeniauos na
pontal ii, do sr. Leoprlio Tavares da
Silva.

Um folheto impresso em lingua hes-
panhola e publicsdo por Charles A.
0'Rourke, intitiil.do «Congresso Inter-
nacional Americano». o|'aseo de los de-
legados. Objecto dcl Congresso».

On. XI, atino 31, da Dlustração lies-
panhola-Americana», inteicísante jornal
illustrado que se publica em Madrid, e
quo salienta-se quer pelo texto quer pelas
gravuras.

No numero que temos presente, além
da chronica escripia por d. José Fer-
nandes Bienoon, excellente revista
musical e vários artigos soienlificos e
luteranos.traz o retrato de d. José Maria
Escriva de Romani, marquez da Mo-
nistrol c conde de S. Thiago, e o retrato
do grande miMion.ario Jnlm Jacob Str.ab,
morto em Nova-Vork, a 22 de Fevereiro
do corrente anno.

Agradecemos.

Vorcladolras m»-}_i-
na.de costura Slnger
era prestações setnanaes,rua doi Ourives
53. Deposito geral.

Francesco Vielpuns, Mandemaker
TespolhofTe Johah Happ foram recolhi-
dos à 3> estação policial,por eslirem em
desordem no cães Pliaroux.

Deposito da» niafíil-
nas Slngor do Now
YorJ-c, Rua dos Ouriva» n. 53.

Miguel Rens foi recolhido ao xadrez
da 3'estação por estar lutando no cães
Pliaroux com o capitão do navio
«Thirk.»

Machinas Slnger, .00 medalha»
de 1* classe. Deposito, rua dos Ourives
n. 53.

Leonor Fernandes e Catharina Maria
do Carmo foram presas hontem, por se-
ram vagabundas conhecidas.

-aff»-
Machinas Sli-s-íT', as únicas quenão sào pintadas para encobrir defeitos.

Rua dos Ourives n. 53. Deposito.

.4 melhor pólvora
MARCA CAÇADOR (vide annuncios)

A moradora da casa n.2 da Irares £
doS. Francisco de Paula fu intimida a
comp.art-er na 1' estação, por estar em
algazarra, na p rta d i mesma casa, às
11 1|'_ horas da noite.

r»

Maria da C mceição, moradora à rua
Sete de Setembro n. 233, foi pro3a e
recolhida ao xadrez da 1« estação, por
estar em desordem ni mesma casa às
2 horas ila manhã de Inje,

Inaugurou-se hoje aestsçào do Bangii,
entra Ro;-.longú e Campo Grande, ramal
de Santa Cruz,

FLORIAM PEIXOTO
Foi biilhanüssima e bastante signifi

cativa a manifestação (eita hontem ao
illustre marechal Floriano Peixoto,a que
sa associaram muitos cidadãos

A' hora marcada partiram do largo
de S. Francisco de Paula, para a casa
do bravo militar, duz bonds repletos de
ofiiciacs e mais pessoas ansiosas de
.abraçarem o distineto republicano.

Acompanharam o prestito, lambam
*ii! bonds, duas bandas de musica mili
tares.

No campo de S. Christovào reuniram-
se ao prestito os i lliciaes da 2; brigada,
qua alli o esperaram e seguir un para a
residência do illustre marechal'

A essa hora a casa da sua res-deneja
eslava completamente cheia do familias
e pessoas que alli tinham ido felicitar o
digno ministro da guerra.

Vimos o genoralissimo ch-fe do ro-
vei no provisório, ministros da fazenda
b itasttüeção publica, ohffa de policiai
genoraes Cândido Cesta e Nuiva, otll- ia-
lidade das escoljs .superior du guerra,
mililar o de tiro.

Commi-sionado petos promotores da
manifestação o generalissimo Deodoro
da Fonseca fez entrega ao marechal
Floriano Peixoto das insígnias das gran-
cruzes do Cruzeito e de Aviz, com que
o distinguira o governo da República,
e dos bordados dà marechal, pronun
ciando por es a oceasião breve alíocuç.O,
em que rememorou os serviços que lhe
devo a pátria.

Fallou em içguida o major Serzedello
ao qual respondeu o marechal Floriano
Peixoto.

Os oradores furam per vezes interrom-
pidos com appluisos.

O sr. coronel Cantuana foz entrega de
uma nella caixa dr velludo com o bonet
• bordados a ouro, do marechal, lambem
otlarta da guamiçào, e o sr. capitão Ct zir
uni bonito ramo tle flores artificiaes,como
preito do gratidão.

O sr. marechal convidou os assisten-
les para uma profusa mesa, ciiJb so tro-
caram cordiacs brindes.

O sr. marechal recebeu muitas visitas
durante o dia, cartas e telegraminas de
falicitações.

5d DE MAIO
E' este o itinerário da marcha civica

do dia3 dc corrente organisada por uma
commissão de i lliciaes do exercito e da
armada :

Arsenal de marinha, ruas Primeiro
Março, S. Pedro, Carnierino, Larga de
S. Joaquim, praça da Proclamação,
lado da Intendencia, Visconde do Rio
ür.inco, praça Tiradentes, lado do Club
Naval, rua do Theatro, largo de Sào
Francisco", ruas do Ouvidor, Primeiro
de Março e arsenal, onde se dissolverá.

As associaçò-'s que deliberarem cou:-
parecer devem ci miiiiinioal-o directa-
mente à commissão ou à imprensa.

O tribunal da relação, em sessão de
hoje, não tomou corige.imentodo ag-
gravo interposto pelos herdeiros do dr.
Ferreira na liquidação do Manoel Lopes
cc d por não sor caso de aggravo, foi
relator o desombargídor Fernandes Pi-
nheiro, juizes sorteados, conselheiro
Benlo Lisboa e Tito de Mattos.

ConsU-n.s que tem sido muito bem
acceita nesta cidade, a idéa,já traduzida
em projecto presente ao governo, de fun-
dar-se nos terrenos adjacentes do canal
Mangue um grande estabelecimento
balneário, onde haverá banhos da
águas, doce e salgada.

Faz parte deste projecto a creação
de uma lavanderia publica, de que
se sente grande falt.» n'ama cidade
como a do Rio de Janeiro, o a con-
strucçào de um palácio para expo-
sição permanente,

liste projecto, que abrange um con»
juneto de melheramontos palpáveis e
altendo a necessidades ha muito sentidas,
de uma população sempre crescente, foi
formulado por diversos cidadãos, entre
os quaes salienta-se,pelos conhecimentos
profissionaes,o douto conselheiro dr. Dc-
mingos de Araujo Silva, que, além de
engenheiro provecto e lenta respeitarei
da escola Polytechnica, inspira a maior
confiança pela respeitabilidade de seu
caracter.

F.' de esperar que o governo, depois
de ouvidas as informações dos seus au-
xiliares competentes, não se demore em
dar solução a e?ta importante questão,
que, resolvida no sentido do projecto
apresentado, vaejjtranform.ar radiei I-
mente importante zona da capital fe-
deral.

Oainlsarla sem .rWísl-
(A primeira na capital da Republica),a
unica onde se encontra o maior sorti-
mento, molhor qualidadee preços mais
commodòs, é no largo do S. Fran-
cisco de Paula n. I.

Jamos HI. Xlf-rWltt.—Aula ge-
ral para exame do inglez,no externato
Hewitt, 13. rua do Rosário ; das 12 li
3.Aula pratica das 1 âs 8 da noite.

Advooaoia—Foro civil oeccle-
siatico — O solicilador o Jinquiridor
Comes dos Santos, o «Radical». Rua da
Constituição, n. 21.

T>V. 4"í U.eilllí.0 — Advogado —
Mudou seu escnplurio para a rua da
Candelária n. 22.

Buarque 4i Alay.., ma do
tlospicio GÒ.— Kncarregiui-se da con-
•trucção è rocònslrücç-lb de prédios, de
montagem da estabelíoiiDentos indus-
triaes, etc, etc.

llanoo Orotltto F»ul>ll-
oo—Stuido o dia 3 de Maio feriado,
lie. a assembléa gjr»l deste banco lr.ui.s-
ferida parn o dia 5, ao meio dia.—Os
direCtorBJ, José Pastorino,—Augusto C.
da Oliveira,

ÜO^ÜÜ^ÜO-.
-§ so .a s. j v .. i.

CI|>rri,\llM AMF.IlliVNA

133 RUA DO OUVIDOR 133
Em fronte no Pascoal

Cranda sortimento de chapéo
para homens, senhoras e

meninos.
Chapé_OS*de*8ól e bengalas.

N I. ti IS S V A i,

s

é utll
IDta de alcatrão de faia ao oleo rj.
figado de bacalhão no tratamento du
tu-cçSoa do larynge, dos bronchio*.
dos pulm.e., o principalmente am
bronc-ite. chronica- e nos catarrho»
Est- aBaociaçBo apresenta grando»
vantagens, mesmo na ausência d*
doença e quando «e fai uso aomentt
no fim do fortificar um peito fraco ot
am temperamento débil.

Este. dous medicamentos onoontrüo-
se rounidos naa Cápsula» dt Berthé
ireosotadat, onde a ereoiota do alça-
crão de faia aeba-se em dia.olueSo
_'um oleo do figado do bacalhão parti
eularmonto recoinroendavcl visto sei
obtido por pro.edso. que -ão os uaiccS
•jue tom merecida a -pprovuçlt 4;

i de^.-ijciln du Medicii-. de Paris.

Miinnimi

Os arligos elitoriies publicados ou
Iranacriptos pala «Qa.cta de Noticias» e
n Democracia n, ssiiin como os que léni
¦ppareeido nos «A podido.- do "Jornal
do Commercio. e transcriptos pela «Çi-
dade do Bíon, nào visão senão a .anniil-
lação do decreto de 17 le Janeiro e como
conseqüência natural a qué Ia dò minis-
tro da fazenda, sr. Ituy Barbosa.

O arligo qua hontem appareceu srh
a epigraphe « Finanças tortas • Ôa prova
palpável desse objectivo. F.sse artigo
desvenda-nos o modo de pensar e de ver
da uma alta personalidade financeira dos
tempos passados sobre as nossas finanças
de hoje.

O auetor de.'.»e arli.o repele a plirasc
attrilmida ao s\ Rothicluld, ile Lon-
dres: « Nào ha individtialidr.de, por
mais hábil o poderosa que sej.a, quo
possa inlluir no camlro pur mais de ¦_'»
libras, ficando a<sim expirado esse prazo
sob a ameaça de uma ruina iminediatau;
e esquece sem duvida um dito que, com
ou sem razão, tem solo attribuido a esse
financeiro qur defende: « K'f.cil a um
banco que tenhi recursos sufiicienles
faz"r baixar o cambio quando quizer. »

Kntrea fizer a baixa e seguir o mori-
mento natural dc transácçôos, vaa um
abysmo.

O que se tem censurado a essa iu-

COMERCIO
Rio, 30 d- Abril de 18ÍI0.

CAMBIO

(Alé ao meio-dia)
O me'eado de cambio abriu hoje á»

taxa» ile 20 3|. o 20 5(8 s.,hre Londre»
porem do m» da- o..z« hi-r.s (s bancos
rotir-Cm; estas e aflixaram a do 21
sobre Londres.

Taxas geraes :

SiLondres, 21." ' Pariz, 453 a 155.
Hamburgo, 5G0 a 5(53." Itália,-151 a 455." Portugal, 257 a 2."9." Now-York,2S370 a 2gl00.

Oaf-T
Telegramma expedido pela Assoila;ão

Commercial para Nova-York, hoie da
manhã;

sn-.c.as
13(5.000

lll.OOO
2.000
0.000

Existência total
Entradas no dia 30

» em Sanlos
Embarques para os Esl.Unid.

» a Europa...
F.stado do merca ío
Cambio sobre Londres, pari.
Freta por vapor

firme
20 7|8
c.eõ>

Preços :
1' regular S$550 por 10 kilos, de»pe-

zas e frete .'pnr v:ip..,r 10 1,0 c. por li-
bra; 2- boa, 7SS50 por 10 kilos, Je.pe
zas c frete por [vanor 18 1|« c. {,„.libra.

lloviiuento do porto
Entradas

Hamburgo e escalas, paquete ailemão
«Uruguay-.

Santos paquete americano «Ãlliancet.
Macahé hiate nacional «2 Amigos.d

Sahidas
Nova-York vapor norueg.|»CeyIoo».
Porto Alegre barca nacional «S. Ma-

noel».

Noticias H-uritinias
VAP0REE3 EsPEIUnOS

Hamburgo, por Lisboa e Bahia-uruguay»...,  j

(luoncia financeira é precisamente o ler*
foito baixar o cambio intencionalmente
o, para accenluar a accosaçào, ninguém
dissimulou quo seiVaceu.»avade se ler ser-
vido para esso efleito des adimtamentos
do governo e do direito de emilttr
? da papel por 1 d" ouro em caixa, sem
o que a prtssào para a baixa não se diria
nas proporções cònstatadis por falta de
recursos, desde que o papal-moeda em
circulação era insullieieiite ,\s necasst-
dades das Irans.acções correntes.

CenSura-se aitida por ter pago as
letras dos particulares por taxa:; maij
•levadas que o cambio do dia, da as trr
comprado para determinar a baixa, fim
a quo chegou varias vezes com certeza
mathematica, o que é r_oi| de com-
prehcnJer, desde que vinha do quemtiniu o süccesso confirmado por longa
experiência.

liloestA longe—..vamos cré! o —de
ser iim motivo j'ar,a que u polilmo confia
nelle pelo que respeita as sua.-, intemlej
bonavolss para com .a RepubNca

A massa dos ii"gcciantes esti hoje
convencida de que as.accusaçòes diu-
gidas osntra o sr. ministro da fazenda
nào (<vn nenhum valor desde que ellas
não vém acompanhadas dò meio 5 doí
recursos susceptíveis dereruodiaro mal
ou de impeilirllii) a reincidência. Aiode Março, os inganuus icredilsvim
na efucaeia do decreto de S dn me.mo
mez para produzir a alli do c.-.n ido i
deu-se precisamente o contrario, o qua
prova que assa|lei produziu favores que,longe de so jitslificarem por sua <u.a'
.terão, ilsmonstr.-iram a sua inutilidade
no sentido do bem, ou a stu faculdade
de agir no sentido cohtrarjo, caso piau-sibilissinio depois do que se fiassiiuDeclaramos desde muito que a cam-
panhaemprehendida sob a rubrica «Fi-
nanças- afastara do seu programma o
ataque pessoal. .»a'vn o caso do ataque
pessoal ru legitima drf-z.a das pessoas
que nos serram ou dos princípios qu.-defendemos.

Os f,vores OOlhorgírloj so Banco Na-
oiorial eollocar.am o banco dos Esta-
,'os Unidis em condiçõ. s do inferio-
ri.lado qua ella mereeia tanto menos
quanto os f.iTorpi*! do H.meo Nacional
eram iir.mereciil..s, desde que é ^.alivio
da todo c mundo qne o dos ICsladus
Unidos tem somente o dir.-iio de emiitir
uma somma de papel-moeda egual ao
valor non in.) das apólices deposjtades,•• isso ainda sob a condição da f..zer rc-
verter o juro animal diases titulos em
favrr do Estado, saeiificio d- (pie o
Banco Nacional e»iã iiempto.

O articulista tam a coragem dn dizer
quo a procedência des arligos «Finan-
ças» é bastante suspeita. Semelhante
proposição é dirigida a honum inde-
pendentes e insu-peitos, que lèti_ o di-
reilo de rirdelU. porque Ines basta de-
clarar que se ei lesse levassem prnss.a
parcialidade eéga que o articulista qn-rreconhecer em rüüi, ha muito que este
estaria impedido dc escrever monstruo-
sijail»s do jaez dessas.

A sitliaçâô que nfio poda continuar é
j'i5timeiite a que nasceu dn ftvorrs con-
ci didos pelo governo,que servirem uni-
camente contra elle,

A siliiaçàio que nào pt)lo continuar, A
essa guerra surda, foila"ao mineiro da
fazenda aquém se deve 31 ÒÒÒíOOOS de
adiantsmontoi e o direito da emittir 2
de papel p or 1 ile. ouro depositado.

A siltt.çào que nA,, póde continuar,
è.ssa espécie i!ç desconhecimento da
mudança radical dos hoicpos qna nus
govorham até o ppnlo de f«zur-llie. a in-
juria de julgai os capares de se renderem
A disoripçâo dos caprichos de homens
quo seapr.azem em provocar,suppoudo-
se abrigados à sombra dos interesses
que o aiiligo regimen creou e e»to man-
teve.

A situação que não poda conlinuar, è
esta luta constante contra um ministro
da fazenda porque se confia na sua ex-
eessiva prudência. Porque, é precisodeclar.il o, repetil-o ainda turn» vez :
Võs provocaei o rigor, para que vos
possaes armar em vicúinss. E é isso o
quo não queremos.

Quinto aos factos elles eslão desnata-
rntlus de todo.

O 15 de Novembro nào provocou crise:
ella nasceu pelas especulffçosí dos ulti-
mos tempos do império e pela elevação
dos valores que abarrotavam o mercado;
tivemol-a, a prova, pel i manutenção de
uma multidão da títulos que lém ganhodepois dessa época.

(btinto à< medid-s financeiras do mi-
i—gjflB .tatgj.-kg>-.. lywjawM»»rwJaav>w^iMy,i ***% — m
Soulhiii p'on, por I. si. a, IVrn.-m

Imeu e Baüià «Tari ar»  1
Pórios rio Nnl>. .Espirito Santo». I
Va'p.arr.is,i,p,irM<i,l.'.Yi_éo,<iOriiluii I'(io da Pr,.ia, «La l'l ta»  •_
Pe: loi do Snl ii Vicloria  2
Si'-li", iilliha» 
Borjíeus e Lisboa, por Prrnambu¦:i)

e Bahia, «Adouru
Ihuhiirg-., p.-.r pshba e IVm mhii-

c -Oliôila» ~..
Li mires e Autue pia oPaical..
Liverpool iiPtolomy».,
Santos, eOliio»...' t',
Portos do &nl,«Rio de Janeiro.» .. ft
Nova Zelândia. nK.aikour.au 8
Bordéus e Lisboa por Pernambuco 8

e Bahia, ».N-rtheii
Liverpool, «Biela» s
Rio da Praia. «Olbers- Si
Rio da Prata, olirésil» 0
Portos do Norte, «Pernambuco».. 10
Havre, por Lisboa e Bahia «Ville

dc Rosário». 11
Snntos, -Uruguayo 11
Rio da Prata, nManilla...' 12
Hamburgo, per Lisboa a Bahia,''Valparaiso» 12
Londres e Antuérpia, «Kalv». 

'..... 13

Valparairo,por Montevidéu,'» Acon-
caguó» ii-

Portos do Sul, «porto Alegre». ... 17

TAfORIS A SAHIU

Rio da Prata, «Orénuqiie»  1
Portes do Sul, «Rio Pardo» (12 h»j. 1
Bahia e Pernambuco «Arlindo »

(10 hs.;  i
Bio da Prata, «Tamam .' 2
Imbetiba, «Paraliyba» (1 hs.)  2
Liverpool e Lisboa, por Vigo, Bor-

déos e Plvmonth, «Oruba»  3
Soulh.iiiiptoii e Antuérpia, peli Ba-hir e Lisboa, «La Plata»... . 3
Nova-York, pela Bahia, Peruam-

bnco, Maranhão, Pará, Barba-
das, S. Thomaz e Marlit.ica«Allianca» 10 hs  3

RiodaPrata «Adour»  4Nova York, «Capiu» " 
' ' <

Hamburgo pela Bahia e LÍsboa,«I_a-
hia 11.. 5

Portos do Norte, «ManâoV»'(Ío hsV.'
Portos do Norte, « Espirito Santo »

s10 hs.) r
Portos do Sul, «Cabral_"i9 hf"')".".' fiSantos, «Olinda»  ;_ fiBremen e Antuerpii, pelaBabi. 

' 
.Lisboa, 11 Ohio 

Londres. «Kaikoura»..',.'.



GAZETA DA TAItDE—Qiiíiiín-f«it,n fl
5s»J»

nislro não houve nenhuma antes do 17
de Janeiro quando todos rccltmavam
p.ipel-nioeila sob pona de cataclysma.

Ü prazo do trez mezes, que expirava a
18 de Março,dado aos bancos para emit
tir bilhetes reembolsáveis em ouro nào
provocou nenlulm ataque e sem duvida
o 

"joVerfio teria andado melhor so liou-
vesse deixado expirar esso prazo.

Alím da creação do Banco dos Eslados
Unidos, nés conhecomos apenas o fatal
dccrelo dc8 de Marçoj que concedeu fa-
vores eilraordlnarlos ao llanco Macio-
hhi, Sem duvida ninguém poderia espe-
rar quo viriam a nós os defensores desse
banco e dizer-nos:

« Vendo desfazer em um dia aquillo
quo 30 fez em outro, vendo a adminis-
tração financeira pòr em pratica as me-
didas que autos condemnava, vendo, em
vez de um systema bom ou mftu, uma
vordadeira trapalhada econômica, uma
serie dc atlo3 rjdolradictorids, uma fila
di; medidas incoherentes, que juízo de-
viam formar o commercio e os credoro»
estrangeiros do Rrazil ? E mais longe :
A convicção do toda a gente é quo esta
situação «a de que nóa dizemos quo não
pôde continuam continua e continuará
alé que aquelles que a crearam confes-
soai rtsignadamenlo o seu engano e adop-
tem, pressim sos, meios de reparar a sé-
rie de orros, embora inconscientes.»

Com efleito, se alguém tem o direito
d" tjtteixar-so do govefno, cerlo esse.'fl'
guem nãoõ aquelle que recebeu de'le
31.030 contos do adiantamento o o di
reito tle cmitúr 2">.000,em seguida a uma
campanha feita com Iodas as armas, «in-
clusive» a publicação de uma lista de
accionistas tnincaih, precisamente para
exercei ptessítóí

Se as medidas que nói queremos que
su apliquem nào so rt ferissem senão a
maltratar Pedro ou aacariciar Paulo, não
faríamos senão seguir o dogma princi-
p,l da scieneia da ?rln financeira :
« òtc-toi de là pour que j'y mo melte »,
ou aproveilar o fruclo de trabalho
alheio.

Desgraçadamente para nós vetnos os
svisos eos pomos em pratica do modo
him diílero-ilo, enão o de d^r ponta-pôs
nem de pòrning.uom afeirosquose trata,
mis de realisar um plano financeiro que
jiíinria ó paiz a.d abrigo déásas manobras
linancoiras dé li «jo, que hão da provocar
a tristeza ou o sare «sino de sous lillios.

Que idóa, qm projetos patrióticos
existem ?

Vômol-o bim: destruir um para ele-
var outro.

lí ha 
"ainda 

heoclos qua acreditam
quo cerlo financeiro tem vistas elovadas
Eolire as necessidades, os recursos c o
futuro da republica l

Ah l cerlo, es3o erro nunca o com-
nv-tiemos nós.

Convecidos, como sempre, de que le-
varia o Rrazil ao mais mesquinho e
baixo futuro.

liascobre-sc nitidamente que o grande
financeira tem um lim. LA estA : nossn
situação financeira provem da creação
do banco drs E-tidos Unidos. Morali-
'Indo : é, preciso supprimil-o. Prova
evilenlc tb que acabamos do ;tflir

O articulista declara quo so despreza
fis nossos artigos. Vemoi-o bom: Ò"p_.r
isso que tanto so azeda por elles o patrão
do articulista.

Quanto ao movei desses artigos o ar-
liculista so engano quando o attribuo a
um interesse particular, e nào tardara
que o reconheça",

ü que nos sào precisos são alliados
patrióticos, qUe queit.rn bem servir
esle paiz, único fim que ambicionamos
e para isso devemos confessar que não
contam s com o articulista, que nunca
soube inspirar a minima confiança.

Posições falsas ! A esse respeito não
conhecomos nenhuma que fguale a do
articulista e não ha de ser com a sua
rhetorica barata, injurias gratuitas e o
seu orgulho, sem nenhuma illustração
financeira, nem comprehensão de nossas
necessidades, que conseguirá dominar o
paiz, derrubar ministros e impõr-i
como fez duas vezes,- graças a protecção
do império, entidade bem diflerente da
Republica, que sabe dedicar-se aos seus
amigos e manter em distancia Os seus
inimigos.

Hoje temos respon lid i a Deus, ama
nhã responderemos aos Santos.

Todas h reiee qne o medico receita
granulos, tem um fjrande Interessa
para o doente em pedir ao aeu pharma*
eeutico granulos L. Frero (19, rua
Jacob, Pariz). Eetea granulos apre*
jentSo variae vantagens sobre oa gra*
pulos medicamentosos ordinários : Bão
aa.thematicamente dosados e sobra
cada um d'elles, o nome e o peso da
aubstancia activa acbBo-ae muito dia»
tinetamente impressos. Esta inscrip^Bo
tem por effeito prevenir oa erros tão
fáceis no manejo doa granulos ordina-
rios, erroe que podem ter aa cons»
quencias aa maia gravea. A inscripçfio
proporciona toda segurança ao doent*
e ao medico. Todas aa especiea da
pílulas de uso corrente elo preparadoa
pela casa L. Frere segundo os mesmos
processos. N'estas pílulas ou granuloa,
o medica- mento aena-se revestido d'um
envolucro protector cuja natureza per--
mitte a conservação daa substancial
aa mais ai ter aveia, taea como o iodu-
reto de ferro por exemplo, e debaixa
de todos oa dimas; maa este envo
lucro desaggrega-aa e dissolve-se muit»
rapidamente ao contracto da saliva oa
doa líquidos do estômago. Para veri-
ficar essa aolubilidade, bastaria tomai
uma pílula ou granulo cujoa effeitos
fossem evidentes, taes como uma _ai
pílulas purgativas impressas, poi
exemplo. Estas pílulas a granuloa
apresentlo-ae com um cunho _s ela-
gancia et de perfeiç&o qne provoca
om sentimento de sorprezã e de admi-
façüo. Elles tem sido honrados da
•nica medalha de ouro attribuida aoa
produetos pharmaceuticoa na Eipo-
aiçfio universal de Paria de 1878 na
de Amsterdam 1883 o em Sidney
(Auitralis) em 188&.

Finanças tortas .
«De dia em dia se vae accentuando a

necessidade de modificar radicalmente
a nossa actual situação financeira».
E'ainda do auotor das «Finançasneste

conceito profundo e aceeitalissimo, so
bre o qual esti de accordo toda a gente
interessada, directa on indirectamento,
no progresso a desenvolvimento do Bra-
zil.

Como, porím, modificar radicalmente
a situação financeira I

«I.art csldifiiúillc et Ia critique est
ais6e».

Qaanto á questão bancaria, o arli-
culista parece jã ler chogailo ao lim da
sua campanha. Mas o que resta do tanto
esforço o tanta mfi vontade, revellada
quotidianamente em artigoo longos c
com intuitos mais destruidores de ropu-
tações do quo suggeslores de medidas
sãs e aproveitáveis ?

Não resta cousa alguma. No montào
do despojos dessa lucla travada pelo
articulista, apenas s*o encontram poda-
ços de calumnias c injurias indivi-
duaos.

A questão em si nada ganhou, nom
podia ganhar; e as individualidades, fo-
ridas pelos golpes do anonymo, conti-
nuam no goso da mais perfeita saud»,
trabalhando c zelando activa o habilmen-
lo oa grandes interesses nacionaes e es-
trangoirs que lhes eslào confiados.

E! mister, todavia, não deixar de ac-
centuar com vigor uma das phar.es mais
cracteristicas dos arligos «Finança»».

Todos os publicados quo talvtiz no
juizo do articulista constituem para ello
um «corpo tle douiritia econômica» co-
ineçam geralmen'c i or attrabir a atten-
ção dos leitores p.ra interessa dtiuu.i
nados geraes.

«O bem do paiz, a s Ivação da plria,
a oitab lidade do systema republ cano,
os verdadeiros nriiicipioo du scieneia
econômica», emhin, todos esses pali-
vrõesja muito desconcoituados pelo Ly-
pücritn uso e abuso que dellos se tem
feito, IA ii súlo e continuam a sor ame-
lidia dos prelúdios de todos o? artigos
«Finanças». ;

Mas, como a idéa nada tom do espon-
tanea, natural o ve-dadoi*-». o seu desen
volvimento atraiçoa oauclor, que afinal
acaba soropre por so descobrir, desman-
chmdo a primeira posição que oceupou
ao começar o combato,

A principio ludo oram doutrinas, go"
neralisaçòjs, thoorias, conselhos, boas
palavras, finalmente tudo quanto pudesse
dar aos arligos um t ini tle impeccavel
imparcialidade. Mas, a pauco e pi tico, oi
acontecendo ao ituctor dos arliuos o
mesmo que tão freqüentemente so i!;i com
os attdr.s mülincres!—do seu papel sú
conse-vam a caraclc-isaç^O, desman-
cbando o personagem cm ludo o mais.

Das altas questões econômica", do
tom cithedratjco de expliculir dé «Fi-
nançasn, o nisso homem foi rcsvalan
do inconscienlomonto pura o unco ter-
reno, do qual, para melhor armar ao
effeito, se afastara ao encetar o com-
bate.

Esgrímiu e èsgrlmo nosso terreno,
tomando em um dia a altitude do um
victorioso e no outro, não a do um ven-
cido, mas a de um desanimado, que
coma maior amargira reconhece que
tem esgrinil Io no Vaolip e qui a ponta
do seu llorete audaz apenas tem encon-
Irado a resistência da mais absoluta in-
dllTeronça publica.

De dia em dia, desvanecendo os arli-
ficios das suas primitivas argumenta-
çõea, abandonaniio as lheorias o na ge-
neralisaçòes, levantando aos pouco», e
cuidadosamente, o vóo em quo >« en-
volvera, o nosso homem, não p« tlondo
mais sustentar o arreganhi da entrada,
foi pingando os pontas nos ii ti disse
claramente a quo vinha e qual o sou
nobre intuito— arruinar um banco o
proclamar as virtudes do outro.

Eis o aitivo « (lasideratum », eis a
noliilissima intuição do incansável e
modesto lutador, quo não olha nem a
perdas de rhetorica, nem a proju zos
pecuniários, mas que por um escrúpulo
de modéstia, que tanto o recommmida
conserva occullo o seu nome.

Abater um banco o levantar outro
Mas para quo gastar tanlo tempo e di
nheiro com a consecução de tal fim ?

O b.nco renegado, o banco podre, o
b naco que só vive dos favores governa-
mentaes, ahi está invectivado, injuriado
todos os dias, sendo o alvo de todos os
golpes e de Iodas as diatribes. 0 outro,
o patriótico, o outro, que jà mudou até
de lórma o que dc banco, que foi, se
transformou em «arca santa», esso ahi
està victorioso, cheio de júbilo, untado
di graça divina e tão untado, quo ató
chega a beuintar os seus amigos e acon-
chegados.

« A situação não pôde continuar».
Muito bem. M is, o que faz esso colosso,
esse empório privilegiado de lodo o cre-
dito interno e externo, quo nào salva a
situação?

Pois não tem elle todos os elementos,
não està olle armado até a's denles para
entrar na liça e dar combali; a esti si-
tuação, que o articulista diz que não
pôde cont nuar ?

0 que mais quor? O quo lhe falta ?
O que tem pedido o o que lhe lm sido
negado ?

Venha, venha tu lo isso ci para fora,
porque é acção de patriotismo pòr tudo
om pratos limpos.

Mas se o banco favorecido se limita a
chorar como uma Maria do Belui, se
o banco quo està tão cheio de benefícios
que os espalha a mãos largas pelos in-
Mizes qu-J a elle se chegam, não fióde,
não sabe ou não quer intervir com o seu
prestigio e com a sua influencia pira
«modiiicir redicaimente a actual siiua-
ção finanocira», como quer o articulista
e aquelles que o «inspiram» que o_ outro,
o fraco, o desprestigiado, modifique .o
que elle nào creou e se regata de pacca-
dos que nào coinmetteu?

OiTó injusta, desabada, insensata tal
pretenção o» então estamos todos illu-
didos a respeito das virtudes e mais
qualidades do tal colosso.

So a memória n3o nos falha, esse
grande estabeleci menlo foi creado exaela
c previamente para modificar a situação
financeira que o articulista comb.áte.

Bafejado pelos deuses do tolos os fei
tios, elle nasceu, creou-sc e ahi està
fuiíccioiiando, como unia machina de
invçjavel perfniç.So, tendo apenas a. i;e-
ceiar-ise da falia do consolidiiçào' do ter-
reno cm quo foi .assentada. . ,

Mas-o seu- fiinoeionaawnto-é-peifsito.
Os defeitos da matéria primi são ha-

biimente.couigidos.pcla inanufacturi e
tào perfeita é a machina que chega a
produzir, mesmo .sem.;: combusliTél.
Seja, porém, como fôr, o colosso ahi
està, abrigando todas as pretftnções, ad-
xiliando todas, todas as tentativas, di-
vidindo-se e subvidindo-se, derivando
a sua inlluencia, fazendo correr o san-
gue de suas artérias para cima e para
baixo, para a direita e para a esquerda.
Ora, se com tal vitalidade, lão «hábil-

niente» empregada, o colosso nada pôde
fazer, a bem da Situação como ceniurar
que o nào façam aquelles a quem faltam
tào grandes demônios?

0 articulista ha de confessar que isto
nio ó serio, o, se quizer ser franco, ha
de egualmonte reconhecer quo a sua
campanha sú lena um lim— servir so
das circumnstancias creadas pelo seu
predilcclo, para desacreditar o seu des-
alleiçoado, e que a ma lucta,so tem sido
inelíicaz o fulil para o fim a que a des-
tinava, muito mais inútil e inefGcaz tom
sido e sora para modificar a situação
financeira.

«ro»
Aos nossos Icltore* chie*

bonito* o oI*t'««intc*
Hecommendamos o bem montado

estabelecimento tle chapéos e quo tem o
melhor soitniento oin chapéos inglezes
o quo liado mais llno n mais moderno-
Lindo sortimonl-j do [iinrd s chuva in.
gliiz.es na casa do Jacimlio LopéíN o pr s
meiro chapelciro do inundo. 1" quem
eslà sempre na ponta é 10:1, rua do Ou-
vidor, chapelaria Universal ; oslo fi o
iiulbor es'a'ji-1- cimento da capital fede-
ral. Náo te enganem 1 nãu tem mais
oasas liliaesll òm clfápeUria Ví^m
Mil, na rua do Ouvidor 103 : 6 103,1 lü

Compniiliin 1'erro Carril
Villa Isabel

O pagamento das restantes transferon-
cias de acçtfss dostt companhia sorã
feito nas dias 1 o 2 de Maio próximo
futuro, do meio-dia ,'h 2 horas da tardo,
uo Hanco Construetor do lirazil.

Capital federal, 30 de Abril de 1800.
—«liarão de Drutnmond».

Banco rJoiiütructor
ltraxil

«lo

Ficam suspensas as transferencias de
acções d'e»tl llanco até á reunião da As-
sembléa Geral convocada pela 2" vez
para o dia 5 do M iio pi oximo.

Capital federal 110 Je Abril de 1890.
— poHiN-OS SiivF.iuo UirrENCOuiiT, di-
reclor-secretario.

OEClÃBáCSES
C'o!5i|iiiu!ii»s TmitMollun-

tica Ura-fMviva
(EM LIOUIDAQÃO)

Provino-so que li subslüirVan das
acções d 'sta companhia ptlis d « C.mpa-
nhi i [il-ly-i '.irazileiriirar-c-liades-a data
mediante às quintas f-nas.das 11 horas
da manhã às 2 da tardo, no escriptorio
da rua da Saude n. 11 A .

Rio, 30 de Abril de 1890.—Os liqui-
dantes liarão de Vidal.—Antônio Tti-
xeira Rodrigues.— A O. 1'int).

Companhia Nacional At)
Naveguçilo a Vapor

(EM LIQUIDARÃO)
Previno-seque o pagamento das acçò-s

desta companhia far-so-ha (lo ora en,
diante as quintas-feiras, dis 11 horas da
manhã, âs 2 da tarde, no escriplorlo à
ma di Saude n. 14 A.

Rio, 30 do Abri! tle 1800.- Darão do
Mondei Totta, presidente gerente.

Nüo sc tondo reunido numoro
sullk-ioiiti- de accionistas liara
validamonte so conslituit* a as-
seinblóu geral pxli-aoi-.liuariii,
i|itii lm via sido convocada pafn
o dia Ü do corrento m*'z, de
novo, o por dçlttôràção da di-
rèçiòtia, convido us srs. aceto-
nislas para a í- reunião
so ollVctiiiu-á nu dia
ximo mez de Maio,
dia, no saláo do
Bfiizil.

Hio do Janeiro, 5P
1890.—' 0 un

que
õ tlt) [iro-
no meio-

1 Vt n co do

cio
d. A

ritlunte
ini
do

hanco, visconde de As-sis
Lins,

Mar
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do
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Enxaijnecas,
Ca/mliras

do estômago
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ÀNTI-NEVRÁLGICAS

Doutor CBONItR
1 HOU1QUET, 13, tu.i.:.il:i.Muni,aia.

«¦.i.„iim.i iiKio-Janür» : AHUiti: tfOUVElKA * 0AD
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W_ t.l.DIIVl.AS HF.VItKTAX **
_V i ¦-. ¦ a.:j, lllinJ», rt,n ,:»-:- i _W
%8k O uolcc r-n-elt» inolTi-n-iivp a [aMU.«I Va
(^ ADOHT.tDOsosHOSPlTAESor PARIS {£_
%H_ OIIS&IIYACaOi •• O liem «itito ¦¦¦« V*Hk
iftf OLOtltlLAS (fi-SllCllETAN lemctiglnj.l > __W
ifkviti.» tD-tít p»p.ltict«< simi!jr<» j é ¦- ¦^'"•™
2H tMÇflJuiíaf-M dVl!--. com todao cuilsif.>, ^m
HS 0i»oiii.itrtil,3l.r;i..!'';caií3í.-ail'ir,| K

jB So«(( Jane ¦¦> ItnlríifOUntraliOad __P

Km presta-se sobre penhores ao pren,
prazo quo s-a oônveiltllofiar

ANCMIA-CHL0R0SE |

o fj.hho

BRAYAIS
K.ili-;rliii-iit.iitij yv\itm iirlmelro* medico» do^

ntíit, p.\s...t IiiimciIlatMOi*nto nn !¦'¦•>--
nls lem DCCAliOUftr lOCOQUUOdOli Rei- ,

^iittinAo i&nguaa. tua ••¦• r.?-*¦¦¦¦¦ u*11:¦:iti.j...-_- Jd.ititlii-lh-s o vigor nocmiurlu,
Deiconfiar-se das Imitações eFalsíflcácOei.

Veitde—tt jio<- tttuoofio * '
Em PAUIS,40 j. \-2, ,-jiosi-l.nziire

k hM rÜUAfl *¦- I lIAUMiCtl..

Companhia Fabrica de
Tecidos S. Christovão
Teudo a «lirectoria re-

volvido o riiugnto «los «lo-
hentiiro» e:niíltiil»'i um '£&

«le .Iiinlio Ac 18§», h\ío
enn\-l&nAnM os jiosmuiilo-
res «los mesmos n irem
receber <i sua Importai»-
cia «oBlanco Colouisador
e Agricola, á rua «Ia Al-
laiitlcga n. 15, «lesta dato
rm diante, á ruxito «le
%í>5«tt>330 por cada ti-
tulo.

Rio «le Janeiro, 30 «lo
Abril «le l»»t».—Dr. José
da Cunha
sidente.

Forreiro, pre-

tí inipiciihia 
".acionai «Io

'feçidos «le Ne«la
Convoco os srs. accionistas'Ia Com-

parihia Nacional ile leoiiloi ile Seda a
realisarom ató o dia 10 tio pr. xmiiu mez
ile Maio, no escriptorio tia rua do 11 S-
plóio n. 21, S" andar, a 2» em rada do
10 "^ sohre o valor nominal do suas
ÍICCÕ03»

(lio tle laneiro, 26 dò Abril dò 1890.
-Lui-'. iV. F. tia Almeida, direoior-the
soureiro.

Í1Õ RIO «E JANEIRO

nu A «» ©UI-IDOI*
Saca sol»i*o o I3»j»co «le

B*ortugul e suas açen-
cias, no reino e Açores.
Estabelece cartas «le cre-
«lito, cobrnuilo mod ica
cominissãiu.

Desconta bilhele3 do thesouro, Itlras
do bancos o da praqn, uailciona titulos
e valojes, empresta sobre ponhor mer-
cantil c eflectua outras operações ban-
ca ri as.

Recebo dinheiro a premi?
anno :

Km conta corrento do
movimento

Por letras :
Ue trez niczcs
lío 4 a 0 mezes
|).i 7 a '.' mezes  t>
L"eltl a 12 niozns  "7

__3LOí3

SRS. FAZENDEIROS
no EscniPTOiuo n.v

tWgoiicia Gcritl

l'ol»nisa«'<1i«'*

<!e

J0 llllil Dt CÕIIITDI®
SOBRADO

paga

-1 "i„

5 *|„
U "Io
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Banco «los Estadas Uni «los
do Brazil

Carteira do omissão
Faço publica qua as notas deste banco

do valor de 50$ são assigniulís, »s tle
ns. 9.(101 a 10 000 pelo sr. director E
A. Victorio da Gosta-; e as deus. 52 401
a 52.800 pekL sr. direclor Rodolpho
Abreu.

Kio de Janeiro, 30 de Abril de 1800.
—F. de l". Mayrink, presidente.

Centro «lo Partido Ope-
rario

He ordem do cidadio sr. presidente
começo a fizer publico os nomes dos re-
prosentantes das diversas oflkinas lilia-
uas ao centro.

Fabrica de tecidos da companhia de
tecelagem Carioca — Pedro Pereira de
Azevedo.

Officinas de podreiros das obras cirir
o militares do arsenal de marinha d«
capital federal—Anlonio Francisco l)ia>
Junior e Augusto Ferreira Bastos.

Officina dc marinete do arsenal do nn-
rinha da capital federal—Estevão Fre-
derico Honório c Manoel Francisco
Marlins Bezerra

Ollicina dos telegraphos do 1'itado —
Joio Carlos Barbosa da Silva o JoSo
Falque.

Fabrica de tecidos do Rink—Marco
lino Pan y Sanchez o Isaac Gfffllartj.

Officina de canteiros e cavotiqueiros
do arsenal de marinha da capital federal
—Firmino Rodrigues da S Iva e Bernar-
dino Pinto Moreira.'Officina de alfaUtes do arsenal de
giierra"dá capital f-idoral-Joaquim Ma-
iièêfBenicio dc Souza, Joio Cândido
Girrot o Carmine Trolta,

Ollicina dc carpinteiros das obras civis
o militares de marinha— 

"ose Jjaquiui
Nogueira e Napoleão Joaquim dos Santos
Silva.

Officina de torneiros mecânicos da oi-
Irada de ferro Central do Brazil—Alberto
Valoriano Bento Ferreira c Antônio Jos*
Moreira. -

Fabrica Confiança [Industrial — Ja-
cintho Manoel Vieira o Alfredo Corroa
do M.ttos.

Officina tle carpinteiros e soldaloros
da via permanente da estrada de ferro
Central do Brazil— Feliciano Joaquim
do Moraes e Joaquim Alves de Alm-ida.—Officina de pedreiros da via perma-
nento da E. de F. Central do Brazil-
Fitlelis Joaquim Marquus e Ayres Sabino
de Carvalho.

Officina .to pintores da via perma-
nente da \i. tle F. Central do Brazil—
Joio de Araujo Pimenta.

Olflcina de firreiros da via perma-
nente da E. do F. Central do Brazil—
Antônio da Silveira Maciel e Domingos
José de Oliveira.

Secretaria do Centro do Partido Ope-
rario—«H. Cervantes». • ¦

raso \IIIjIIUIuUÍUjAU il
F. J. de Pinho còmmunica a esla

praça e aoa seus *ami|í >s e freguezes que
dosje o dia 1 dn corrente mez formou
sociedade com José Mathias Diogo, sob
a lirma Pinho i. Dirgo, para a conti-
nuaçjto do negocio de fizenilas e alfan-
taria ã rua de Gonçalves Dias n. &..

A nova lirma ègüalfnenle ç nnitiunica
qne deu interesse no seu «tabele-
cimento ao seu empregado Adolpho

Wdo Janoiro, 30 de Abril da18Ü0.
— F. .1. nu Pimiio— Jo-ú MA-rii,vs Di«.oo.

da A cela-Compinhia Parque
mação

Convida so os 'rf. subscriptores de
acções desla cvnpanhia para a sessão
de installaçào, que lera logar no dia O
de Maio próximo, ao ineio-dia,no Banco
Credito Publico,.! rua deS- lolron H>.
Uin, 28 de Abril do 1890.-O;* Inòofpo
adores": F. Salcedo.- .1. Pastorinô.

Rficebem-se, porcarias, onCommondas
do colonus para a lavoura o iiiiniigraiilc.s
aptos para outro qualquer trabalho in-
clusive o de. ostrada ile ferro. Nas caria-
serão designadas as nacionalidades pre-
feridas, nutnero dè immigrantes, nun,oro
lio famílias", quantidade tle pessoas th
trabalho em cada tuna, etc, etc, con-
forme desejaram cs prelondentas.

Os colonos serão entregues nas e.sta
çòes mais próximas dos estabelecimentos
ou trabalhos a qne furem destinados.
Ilecebe-so lambem oncomtpendas es;ie-
ciaes para a Kuropa.coiu demora aptnas
de trez mezes.

For«s, Oos tí» & G

BI-DIOESTIVO rm

CHASSAING
V

1
NO *

DIGESTIONES DIFICILES
MALES (lnl ESTÔMAGO

PERDIDA DEL APETITO,
DE LAS FUERZAS, ato.

PARIS, S, avenue Victoria, G, FAR1S
Y CN TODAS LAS . ARMACIAf

*ÊMá*mmÊmÊm

Pl&O S òWVj
Succcssorc»

si

LEITÃO á BAPTISTA
Kmprestam dinheiro sobre ouro,prat.",

brilhantes e pedras preciosas . Todos i s
pi.is úteis ató às 10 horas da noite.

L G Travessa do Theatro 1 G

Í ímé
^^TRai_!a
cSSS_f

il

DE LOUCAS
[-1 LARGO 1>Ü ROSÁRIO 12

«¦

lV

^
c*?i-í?s?i

Casa especial da Iam-
pista —tem todos os ar-
tigos pertencentes a e-to
ramo do hegòplO.

Tem especialidades em chaminés es-
trangeiras 5 prova de fogo, — nio r>
beutain com o foco da luz.

CÒiwCBllTA
o fabrica todo e qualquer lampejo ou
lanterna.
tlH Hnn dòS. I*e«lro I»»

[iooaiotiES n» Cmi. k. C.

444************4**í•# ledilbii i* Ouro nas EiposiçSaa Dniatrslm t*M

17ÜGK'
*»•

Ul Oa1880 Jj.
»•
ê*o»o

3 J. JE*___l'TT
•• | Honoi^i (f-i,«uva, üm
•# PrtriM/í:"li"'- .»,-.'.II Al .(• .- li ¦¦• ¦.',,;. ¦•íf-:-:.í- %#
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PRECIPÍCIO
Linda edançánli p dk

para piano compo«içíi
du ufa mario pianista Kr-
iii-tio tJt.ut,,.—À' vendai
TritTiissailo S Francisco
do Piülii n. '2iÀ.

CASA LAMIUUY

Pliosphoüynado Dr Lalor
OURA a Djtpfptlã, as Moi.sUas d? rcrsflro I

li-xt Hervot,
OUBjOl 31 Air-rçò-) des 0'.lll2l/l.:l (I (ÍO Flixii
T.TRA iii Pi-rrurú.ic-M do línrfut).
OVRA .a DfWitílÇiU «' » Fiille ilo Apiietlt».

Previne .1 perda iu forpn filaei qaalqnw qnl

A PHOSPHODYNA cio Dr- LALOR
di Síiiiil.', Força ° ICnrruLa

XíScotâgotn a tfffia* graMfl forfa mantai, AlslÁ.
Como tmpí|ttUt*JAüci lomniVTejiaraJor o r<jfr<3*w
oosp-rtto.

OUílA.a.,',foif.!;ain»rro<itJC.'i I" jiniTacmerrai
RS.TA.TIIi.—. u< 01-51*01 ,l,'!-,l,t.,.!.,.<.

ft PHOSPHUtiYMA cio Dr* LAU;71
O melhor reioiilio ,!„ r.aniilia quo csl:,!').
MiltuVs ilofamilUs ti.».i;n-ii';t,
Uma e.ii.niMicu ,ln i,ui-dc 20 iiiinoa. mt-

hareidoattcsladoi vcnladeiros ,it- lo-l.is ai rárlíi
to mundo oasaittoridado modiclJ, pacata«l«un-undo conelmlcÃte uno ,a PJboiphOdynt» «i a
n.uor doscoborta idonltllca do hojo o que í unia
wra a cur i tl.i.s moIosUa? acima.

ft PHOSPHODYNA üo Dr LALOR
6 o nnico prodücto provilcRiado desto modo 00
eem .-tu nome qi|a teiilia .ido rítomponsado por
ama certidão tU mõrilt nã E-iposipao de Cetcutte
ili<j3-8V) noiidc todos us pjuoj oram mpre.ontado.

Vondo-so om (raccoa & 4/8 e 11/»
KM TiIHAS At PHAIVUACIA4"CJxiicei. Fabrica

|rLA!.0R'S PHflSPHODYNF, LABOIUTOR!
Hítmpntoad, Londroa 3ST."W".

H»pijs'tírl03 nt, ltla-ttv- Janeiro!
ANDRÉ _>'Ot-lVEIRA * aAO

ÇAQA'«1
ll<ar,aV:tb*0.ia

SSvívm:*..;-
caíeitbia

Uu >'«tí o

ifrSOTtDAFSLA KÍK*.1
rülLKl Bi

it. csi ai-,¦-. »

Innamoros certificados do modiccj
listinctus e de pessoas do todu o criti! lo
attestara « preconisam o Sábio Hu: i>
oara curar:
Queimadura*
Nevralcja»
Conlusões
Darthros
KmpiKtm»
Pannoi
Caipas

Erupçíes cutâneas o
insectos venenosos'

RsjMüfttg ! a
Dores rneumatit •!
Dores d» cabcÇ'
Ferimenlr»
Barda»
Chagas .
RtiK--.*

[uoruconraj •
etc.

A única a a melhor AGUA DK TO!
ihl.B, -".mindo em si t'iUs íi pio
iriedxdet as mais afaMtlas

Vende-.-eer.i todss as drnÃ,ir m pln
oaoi»* • Iojm «Ia perfumaria.

^rfíll/o/strjndo tílflWahlail/» UlM «í.'OC(ío
tóiscüláftiíjoom o cwitüíiM do (-Ti.r i*v»ní.íi
rfí Prmit ip.ndi.la L.' Uruii) i-heli de

EÜCÂLYgT||L|J|p
EUCÂLypTÍíMLEBRUK

OXJ HA*BiB
d Tísica, ns Broncl.ites < «

Catliarros (julmonares
i EUCUYniSA LE IIHO» aiu m»Iís uurfllm.

LE BRUN, riianii.iretilicu-Chimii-o
PARIS, rnut>ouri;-Vontm irtre. 50.

So.'./.i-_ J;r..-.r.\: À3dr- _'U!!T»la_ G.iü.
^ÇmmmmímW3S$&MmS&

B\NfiO CREDITO PUBLICO
Tondo o Banco Mercintil o Indãstríal

do Paraná translerido sua sede pura esUi
praça e mudado a sua denominação para
a de Banco Credito Publico, com o ea-
pitai de 1,000:0003 integrãlisídò». a di-
rectoria interina do banco,cm obediência
aos novos estatutos, convoca pura o din
5 do Maio, ao meio dia, no elilioip do
Banco Industrial e Mercantil do Rio.de
Janeiro, a reunião de uma as-oniblea
«oral extraordinária para a eleição da
administração eilecliva do banco e sen
conselho fiscal, compondó-so aquella de
troa directores e este do Irei metnbros
eflVcUvóà o troz supplentcs. A assembléa
geríl tnãtcarã, por essa oceasião, quaes
os honorários da iviva administração.

Hio di Janeiro, 10 de Abril do 1M10.
—A directoria interina, José Pastorinô.
— Abgoeto C Oliveira.

C-mimiiIiIn lí. «le Fejpro
«ko Shpupahy

DESPACHOS DinKOrOSDE MEllCAnOllllS
E EXCOJIMEXOAS

A pa-tir do dia 1" de Mato próximo
fu'uro, as mercad.Tias e eiicomniendas
com destino íi eslrada de ferro do Sa-
pucahy para qualquer das estn-oes da
Barra do Pirahy a Smta Isabel do Rio
Preto e de SanfAnna aPa=saTrez po-
derão sor despachadas neste escriptorio.
a rua do Ouvidor n. 35, todos os dias
úteis, das 10 as 3 da tarda, a vista do
conhecimento da Estrada tle Ferro Cen-
trai do Brazil.

Escriptorio da companhia E. de Ferro
do Sapucahy, em 28 de Abril de 1890.
—;0 director-gerenle, Luiz Matheus
Maylasky.

COGNÂC
Garantido de uva pura

Marca Jlcótàirada .•
é, TORRE EIFFEL

•
•
•
*

g
S2B minou de s.ccusio. — Prmmio Qriuida.

.Exposição Univarstil, Pnrii 1839. — 1-1 Diplomas tia IIonrB.
ÍS Mudalhasda Ouro a 6 Medtdhaa da Prata. ^

FARINHA LÁCTEA NESTLÉg
CUJA BASE é O BOM IrXITB ^V

l-V o niellior aUmonto para as crianças úo tenra A
tii.ni,' sniiiiro á tnsufllctencla do lotterinatcrnat oTjr
facilita o dosiiiatiiar. Umn s.-u iisiiii.ln lia ilíarrlioa M
nonivomttosesuijdlgostao & facll c completa. JT

fmorfea-so tembem H/il^/ojamenle como alimento (rnri os *JJ
Adultm e Ccnvalcsceetei que lém estòm.igot (fc.7,Míoj. ig^

LEITE CONDENSADO NESTLÈl

_vC_í_F /•• 1\mrnfÍJ^

_W "T^J^Mara d» raírlca\s^

Mr Verdadeiro i.EUt puao DB VACCAS bvxbsa» Itaailoconsci
•Wsou aroma a lod.issuaí qualidades «utrlUva». Alem ,1,is ^tanfl. s serv1«;,j
Afr esta coasert» nresta á bota, ao Exercito o aos Hospitaes, ella Wm Knnbaii
Wsuapn.li-.lo úa ali.nculn.-Ao dos particulares; aos quües ella asseiruTa um leltí
íÉfcagrauavol, sandarol o natural
W E5iglr 3 rtrma: HETíRi MESTIÉ e a Marra dl Fabrica: NITOHO <lc PASSAJR03.
fi \ rasa Henrl wentl.') não tom M-IS, onmq outróra. mu unlco acento para «
_T nriMil: seus produetos aoH.Mn.-io naa princípios casas liiiiíori.i>ior<iií. ,tio
Mtraiiiis, ptiarmacias e lojas do comestíveis. .^^ i /.„, i> lieis, ir,, run ilu Piirc-llouul•^HENRI NESTLE, em VF.VF.Y.! g,„ _osdÚes', m. s,  nm. m

Cti.fíOULET
COGNAC

DolcoAginttt! Depositário
pari o Império.

AoolfSPANN
6S,Ruad,aCJl-Camiira

RIO ileiANEIRO
Achi-ii 1 venda em ííkíjí

ãi côftfcitirtât
$ armazws d* yi*'ki.__

MatO âe uiiiina

o primeiro neste systema
Capitai Federal

Aliuoço  -400
Jantar  -AOO

sendo 4 pratos, sobremesa e caf* a
ALMOÇO, e 5 pratos, sobremesa
café ab'JANTAB, servido com luxo
asseio.

60
30

PBIVSS.O
cartões dc 400 rs. por. 20S

105

RUANÜVADO CUVDOR 6
J. l.OBO, proprietário.

CapSUiaS ie fitai
¦ ^EUJE S 3fc.fi

Chamado tJns 3 Cachéts'

Ha annos, qua o sulfato ílé qiiiithia 6 falsillcadp eom can-
chooiüiiía t- outros tlérivcilos da i|itiua cnjti v.*il;'f ititnus.iicn
o nieiUcàrhèlHosü ú .lc/. vozes tiiun.ir. A jVssisttjiicia pitianUa
,1o Paris': victima dessa framlií «i,-«'.<'tu''ni qu. a qiinhna rios
hosDilaos coiitllilia 43 0/0 tio ciiwiiiinlüinu e dnSdo ;mi(ho, a
àdniiiüsú-acuo só áccóita o Sulfato de Quinina do
Pelletier, único nue foi declarado puro pela Ai.-aduniia de
Medicina.

Mem do seu sulfato cristallisado em frascos dt
os Snrs Armet de Lisle & C^. Successores de l"''.
aocetlendo ;
o Sulfato
eus de to coiilit-rfaminas, aa quaes ,li'-solvenile-se rapulainciite
no estômago _ii|,|uiir,cin oiMiructciislico.auiariio da i|iiiiiiua e
nflo eildurçcem ennio ;i= pílulas* é irragOas; sJio indispensa-
veis aos viajantes c pessoas i|ite liabitam nn campo.

As Capsdlàá do Sulfato do Quinina ds Pelletier
curam com êxito .is enxaquecas n nevralgias, febres
Interaxiitteatss e palustreu, V.' o niedic-iineuto mais ener-
cioo que se conheço ptira lebres perniciosas e typhoi-
doas, enlsrmxdcdes do lauço e do fiando, lí' Q typo dos
tônicos prc-iriamcnte ci!t.'os o tpinallãá na ue.easiào da
comida, stilisiitueni o viubo ilo qiiiná e d-"'0 aòs.qrgiipi diges-
tivos unia enorgía quo ri-auima totlu o corpo c lhe permite
resistirão calor o ás cnia.t;ii;òi;s infecciosas. As Capai daa
de Pelletier se vemlém em frasco, de 10 n 20 cápsulas.

nma otu;a
C'a,Successores df

.» desejo ilocifpo ii!odiei,,apr«i.sentam aetualincni»
?e Quinina de rclJciier em cápsulas ospiion-

i

Depositados exclasitos cm Fatii: RIGAUD _ DUSARf, 8, r.Viviennr.
No linAziL e PoKTuaat. n.\s iniNc:ii'At3 rii-,iiM\ci.'.s e DnncAiii.vs

AS VERDADEIRAS
MACHINAS DE COSTUBÜ

¦¦¦..¦.

SIN

3CC_> Z .FLESS-IP-OíS-T-^L

olPlDÍTIÍn_.LtuE.U
_A_0^ 0_A.XJTT_A^_XTI_^_X_>C_>_l?LKSi

A GRANDE MEDALHA
DU

OURO

NA EXPOSIÇÃO
2* Si

:_p>__*__o.:E5__!_
atEf.':.uc_-fxt-as Ki..,'
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Âü BOüLEVâlD DOS BEÂZIL
PRIMEIROS ARMAZÉNS OE ÉZÉDAS, MODAS E CONFECÇÕES

Enxovaes completos pára nòi-
va, desde o sapaflnliõ até a
grmalia, sendo vestido de
selineta.  OOSOOÕ

Enxoval com vestido do setim ÍOO/JODO
Euxoval com veslido do me-
rino  ÍCO/JOOO

Enxoval com vestido de da-
roassí;  12O,<0OO

Solim liranco o do cores, me-
troljilo  1|200

Setinetii branca odecíires, m. ^ífíOO j
Damaisé tle seda branca, ru. 1JJOOO^
Vóus para noivas, muito ri-

cos,  SjWOO
Grinaldas para noivas, a 4$,
5$e  flflooo

Lu;as, índias, ligas e lenços, a 2|,'000
Flòros do laranjeira, motro

1»500 o .....'  - 2-ítOCO
lleüinhas para oabello Mia.. SlfiO
Chapéu» de palba parasenhura 'i/jilOO
Uitarnicòesde vidrillioprolo.a 4,^000

CAMISIS, CEHOtJI.AS E MEIAS

Caixa com seis camisas de li-
nho  .. 203000

Pitacom sois ditas de bretanha 158000
Dita com seis ditas de morim. 12«ÍO0O
DPacuni seis ceroulas france-
zas 10(1000

Meias para liotnem,duzia,... CijOJO

Ditas para senhora,duzi.a Og e 7#009
MKIUNliS, I.ÃS R TRICOTi

M-rinói, cores inoderius, nu #500
Voil') de IS, p-iilrSas inoder-

nos, uietro! IfiOOO
Mirim*) branco e àrõmo,-T)jl200 1#800

'S-iiim Macau; pura soda,met. 2)>200
Se Ias riíchdiuhas,novidades,'¦ m-tro W,m
Palia da seda com matiz, m. 1/J000

MEIUNÚi E V.U.KNtlAS PASTAS

Meriuó pret) superior,!!» |ura
d jireto eui caohemira.. ljíOílO

» francez, metro.. 2gO00
ii em oltoman, ar.nure..

Stim preto, seda pura
Volluilo preto, de seda, inetro 63000
Helliulina pret,i,tiii,i,ni. 000 e IgOOO
Crè'pe preto; inglez.m Í2S500 e 3g0Ô0
Renda de seda preta.de ti pai-
mos  33000

Cluny preto,rondado, lirgo.in. 1 j>(.)0rj
L'iv.as,'iieias,'viSus o fitts,20Ue glOO
Naíiz uks Unos, metro 00),

800, 900  lfJOQO
Ditiste do linho, ünissimo,
meiro JííOO

Irlanda de linho lina, metrj. ljjlõOO
Selineta branca, lisae lavrada,
metro ffCOQ

Atonlliado pura toalha do mesa
mouro .  13100

Brim de linho trançado, mo-
t-o

Musselinas brancas, ('mus, me-
i r j 

Merinó branco cachemire d'E-

(jjflOO

gtíOO

IS800
Palelots brancos bordados, 2/J,
3J*e  «1 fi" 10

Camístiv u eaitis borda Ias, 2fi,
3<?  ágOQO

Moriií cambraia Dnissimo,
peça  (ifiono

Dilo inglez, todo li"ii 20 me-
Iros  á/JOOO

Cclclws acolchoadas do cro-
oliel  5j>C0*)

Collolós para lénhora, a '.,,*',
•lfie  BfOOO

CÀ'1'AS E HAíÍTÊLBTBS

Capas pretas, enfoitadas, lojj
 15,S')00

(lapas oltoman, cuin rendas.. SO/fOOÓ
Capas do merini) fraricez, a

18S  20'jOOO
Jilanteletes rtcarhenle.' enfeita-
dos ...j..:.. 803000

DiUiSS PARDOS t! DE C0IIBS

Iirins do cores, indiano', me-
tro .'. 3Ç00

AIzoJilD amtruano, prçi 1,<!,
23 

Algodão enf -slatn, lar^-i, peei.
U.l 1 iilvijad) e enfestado,
p?ça

Crelonne ciifostado para leu-
Ções

Clulas para colclia, novidade.
SEI1AS, ÍET1NS II VF.I.l.lllOS

Setim prelo, branco o de còr.
Gregas com viilrilhoi, meiro.
Piiigcnt-s de vidrilbos, IS o.
Placas, drr j; nas e guarnições.
Chitas, percalo e sotinola*,
meiro

/,1',1'lllaS, CHITAS E UISCAIIOS

/.-phirs lis-s o listrados, me-
tro... 

CliiHs largas, franee/.as, me-
lro300 o.

Ctvlmiiies est impados, ilovi-
dado

Seliuetas de uma só còr, me-
I ro.. 

CIIETÚN.NFS, MOIUNS E AI.SODÃ

Cretonno france/. pari lençóis.
Dito americana,sem 1401111111, a
Dito cambraia, (Inissisflimo,

53 

2<í50O
DpOO
OSOOO

1J000
lgOCO
1S5C9
IgOOO

«300

SOOO
ftlOO

OgOÔQ

35 A E 35 C RUA DOS ANDRADAS 35 Ê E 35 C
A.?Ji i»i«: ma couro «i í:

»«•>*¦**"*mBm VERDADEIROS GRÃOS
DE SAÚDE OO DiFRANCK

de Santé
da dodeur

Llcenclstlbs p»/a lnípsolorfn («ro.1 de Hyglen. do Império do Brsilt.

qi ÀpeHento», feètotmachicos, Purgatlvot, Dopurotlvo»
! a Contra • Falto tle appetito, >Obstrucçüo. iEnxaqueca, 11 Vortigoms,
r^ as Congostõo3,etc- Doseardln.iriã: (,2i3flrfl(H.

r> Duconllir as lalilllcações. tíxlgir ó rotulo Junto Imprimido om frnucez

4da0„Z!oSà^,,n1a^ofer^tt« Srilo da UüiHo doi fdticUlH.
Era F1RI2, Pharnaclj X.BXOY. — Dt-posilos tm todas is jriücivus Pi".

(Aviso aos <§reguem
oa Fieoas-Gna^os <aa

11, Plao* d* Ia Madeleine, PARIS
(Antlgamonto Í07, nm de Sivlnt-ltonoré)'Taes 

como: ORIZA-OIL * ESS.-0M2A * ORIZA-LACTÉ * CRÈME-ORIZA'
ORIZA-VELOUTÉ * ORIZA-TÜNICA * ORIZALIHE * SABÃOORIZA

Do"?* Grantíe Exilo •«» «.-n» 0 Favor ao Publico í?,í.r^T,^r^^^rt?"; Jírrf •í?/.,jw./^^c,^^^^S4Ta<,.
Má», como se faz contratacçõcB (Testes Produetos Õriza com intuito '

do viver assim a custa da fama de quo gozam,
POMOS DE SOBREAVISO OS FRtGUFZES NO FIM QUE SE NiO*DEIXEM ENGANAR

Os verdadeiros producíos so vendem cm todas as boas cazasdo Perfumaria! o Drogaria,
Manda-ae di Faris o Catalogo iliustrado franco le norte

FABRICA DE MANEQUINS
IMIEMUDA NA EXPOSIÇÃO DE 1'AH1Z

COMPBNHSâE.l

»*,

•mM*8 DORB3
¦ **"''*' Píf 

mil)'oempr!i;)iloi

SUãcir, íò è Pfictá doatifficiós " «WH i
DOS ^*§rr. n. íeneoictinos

da ABDADIA db EÒUr^AÔ (áirondo)
DOIV1 MAOIIEIONNB, T»rlor

9 JWp<r<i>n<i<t í';- 
'ÒiiroíBriixallis 

tiSü —. Londm ISSt
A.S MAIS ELEVADAS HECUM1'BNSAS

INVENTADO
KO A*»XO A373 Pelo Prior

Pltrrt BOURSAUD
«OnsoiiuottdlnnoiloIillxlrSen-

tirricio iius fin. \>». Bvuodio-
tlno»,eoiii iIopi- de alirüilla'srf0lla8
coin agiiiii uroy.&ui«' pura n crifln il«js
tlciilcSíttiiilirtiiiiiiíir-.íjii», forUlccen-
do o tornando as genglvas perfolr
tamento sadias.

ii Prestalnos um verdadeiro ser-
\ico, assitíiialaiiilo aos nossos lei-
tores este antigo u uülis3lnio jue-
parado, o melhor curativo e o
unlco preservativo contra as
Affucçõon doutaria». »

SEOtU^ti BORDE AUX
Àclia-si' cni totius ns PerfumarJas, PUarmaoiaa o Drogarias

tio mundo inteiro.

0 SAPUCAHY
SANFANíU A PA.SS.V TLIEZ

JEI.<ojr&i,2j±o «ciogs trens
D.iilii5 do corrente em diante conifeçaríi a vigorar o liorario seguinte :

DIPLOMA,
DBMenoüo Honrosa

EXPOSIÇÃO DE PARIZ
DE

1889

smm^mmm

DIPLOMA
uu .

MenoSo Honrosa

ESTAÇÕES

S 1

Çffs>í-

EXPOSIÇÃO DE PARIZ
DE

1889

Completo sorlimonto de manequins para senhora, desdo o preço de 12$500
a 18J, busto para homem desde o prpçn ile 1GJ} a 20$. Grande sortimentò de
corpos inteiros para meninos e para homens é cabeças para os mesmos.

UNICA7CASA NOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZlL

79RUASETEDESETEMBR079
VIUVA TORRES

SatifAuna
Rosa Machado
Ponle de Cimento..
Engenho Contrai...
Pirahy
Rella Vista
Passa-Tre;

Chegada artiilii

I

10-42
10-55
11-03
11-21
II—10
12-01

io-no
10—15
10—58
11-08
ii— ao
11-19

ESTAÇÕES

Passa-irez
Ilella Visti
Pirahy
Engenho Central .
Ponte r"ò Cimento.
Rosa Maobadò'. ..
SatiCAnna

Chegada

12—3õ
12-57
1-15
1 -25
I—:n
1-51

Partida

12-20
18-37
1-02
1 -20
1-27
1—3H

Observações
O Irem S 1 esli*i em correspon lencia com ossoguintos trens da F.F. Central :

S 3, M 1 e M 8 ; e o S 2 eom os trens S 4, Pd 3 e M 5.
Os trens S 1 o S2 só pararüo em Rosa Mach ido, Ponte de Cimento, Entre-

nho Ceniral e Ueila Vista, apez r de haver horário estabelecido, quando houver
passageiros ou cargas a reclier ou rjétxar.

Hiode Jaileifo, 1 do Maio de 18D0.—O cli»f-i do trafiigo, FeliÍtk Caiu'extkh .

TÔNICO
ANALEPTICO

RECONSTITUINTE
O Tônico

ma/s enérgico que devenilJ^LK^J flMfiE^l^
empregar os

C.nnualatr.enti,* *t pmtna.T —r
idosas, as Mulheres, W^wKoiSmim^t-

as Crianças débis a as
Pessoas

fracas de Constituição.
O VINHO OK VIAL o a AssoclçSo feliz dos Me Itcamentos mais activo-;, paracombater a Anemia, a Clilorose, a Tisica, a Dyspepsla; as GaslralglirB on Gastritas,

a Dlarrliea atônica, a Idade critica, a Krouxldão geral, as longas Couv.ilesceuclas.oic.
Em uma palavra, todos aquelles estados do UiUiruidez.de límmagreclmenlo, de
Esgotamento nervoso, aõs quaes os temperamentos dc hoje eslão fatalmente
predispostos. — An I,yon, Pharmacia J. VIAI,, rua de. llourbun, 14.

tepmltMii» Bío-de^laneiro.-UDIED^UVEIBA &GAD eem tnlmiis PUrni.vi.n „ t)rii:::,ri».<

^;™q

com QUINA
SUmO DE CARNE
PHOSPHATOiisCAL

Composto
com

^Substancias necessárias
e indispensáveis na

formação e no
desenvolvimento da Carne
muscular e dos Systemas

nervosos e ossosos.

E«te Mt/jiviAKEWTO ce um gosto ijrradavsl; »v. utsdo coin #reno« «xirn
m rnxls de N tnnot peloa melliorcs WcOloos do Pirli, cura us iMpiucM.
vstsu, Vvrss *« u<trfler.!i-, (.'cir.rrha piitmwtr, Irrilaçit* Ss pn!», «Ui Vim u-v
*SH* «• ** Iwnf». — ftris : »í,.\TH. 7, rie du *!Jireh»-SiUjWtoii.-,rí,

PARIS
SO » BB, ma Dronor, o nas Phnrmnciaa d'ortn

&'

v$¦*

SAÚDE PARA TODOS.

PÍLULAS hqlloway
Ae Pílulas purificao c Sangue,, wrrlgent todas *s fosordeim ás

Estômago a dois IrúésÕnos,
I Pottalecem a saúde das constituçoes dslic-.das. c são ú'tim vaioi- incri jel pata toáas ,.-* _
[enfermidades peculiares ao sexo letninmo en) xoáu? es «iades. Tam os meninos .vviiii jj

«leão também para as pessoas de idade avançada a. sua efíiiacu e lacoiileiiavd, ¦

Xnes intdiciniu t<o preparadas sAllCnte lio E-lr btlecimeiilo do Profcuor Hollowa», '
78, MSW OXFOKD STEEET (antes 533, Oxford Street), I.OrlDKES, $

£ vciuiemsíí em t'/\»> as pharmacias do uníven>o, J
!J ft#* O* «com-prad-Kca iftc. convidados respeitosiimcute a examinar os rótulos de end? caboí ? ftsteèí .
1 - nâo tem ft direcçâo, 533, Oxford S*rect, sjIo faUUjcafioes. J
*"**^- iThhdh ¦*—¦ ¦¦¦***il*/—'«•^¦¦«¦w1" .!¦¦¦ in " "¦ " ' '"* '*¦ 1 *i' ¦¦ !¦ iiinr im~i "1 i-t~"-—w

v0

Ho

UBIAN
LIQUIDO I IVIPERm EAVE L

| EmpragA^Q BEM. jBSCO í'A,e mu raporbõ lustro ootuerranu por uma
Isomaim guj todos os tempost*sobrabcalçado, osarretos e todos oa artigos ia-
¦ bricados dt> couro preto j^ lama tira.su lavando a o lastro torna a npp&recãr dt
I si-mosmo. N-io deteriora o couro e àSa rãonolta os vestidos, Nubian maonLic-
I turlug C', l«'«, «' Sifrci HUI. limitou, luliUit», — V.indo-se sra toda a oarie

Ig^FSlSggS

de

Licenciado pela Inspectoria geral de Hygiene do Império do Brazil

YAROPE-7Fn
^ m. (Codoina, Tolú, stc.) éSmasat Co, 1—/

A acção da Coileitta pura se acha completada com as do Tolú « da
Água de Louro cereja, que fazem do XAROPE do Dr ZED
(o Pasta Zed), o peitoral mais enérgico em todos os casos de :

SHOCHITE. TOSSES, RESFRIAMENTOS, PNEUMONIAS, COdUELUCHES,
CATARROS. INSOMNIAS TENAZES. DORES ABDOMINAIJES, ata.

Lstffotode Ouro fl*a«S
0 MAIS EIJERGICO 2 0 MAIS ACT.WQ DOS RECONSTITÜDITES

O ARSENIATO DE OUftO ío Impoo a todo aqnalle ....e for culludoao do *yn 
^,";,8;^I"^']^:Com um ou dotts granidos por dta, valia o ajmtiili, oi>rw c tgtnaim ' »m '<""-'<• Sf JJJ. Z 

'
mnitc il um rstadJimniiihiii.ir N.m.Im.ii. mcilioimcit'. ,»,.lo .'(.m^t.i cm ella nc' tratamento dus MolDS-
tíais olaroainas dó Peito o d,. Estômago, Afecçoer intostiiiaas o íei-Vosns.

ANEMIA, ESGOTAMENTO, MOLÉSTIAS NcRVDSAS, MOLESllAS OE uENHOHAS
O Arseninto d7 Ouro dynimlzndo do Doutor ADDISOM. ^S^^JJ^""^™dous ríiudiiüimotitria n.yy<». cinnl-ntt- dclorioanmonte n Tísica, «.-onohites ohronicns, Asma,

Rheumatísmo chfolllco o tra'-.-. .«s Mote^
Nilo tom livui noa Eniramieolmélií»'* «l«« rwultno da uuw lonja moléstia.&t<v i.i:.i.i<.datii*tom-

cas c reguladoras da imlcnabtto tortiõo-no :- w»:V ao Ferra vbaittt a Anemia, «a Flores bi ancas c aa
Novralgias. - Áa Febres <i'.io ro«!?tBin '¦ -uW-ito lio íiuíiilnO cadarn 110 Arseniato de Oiuo.

O Arseniato de Ouro torna ns mulhar*; íovana o ii.itrii.i-. Atuiu* ^oroiuuneuto o atmviMMt a o
po«:a tRo tnuiidu da iilmlo criti.-u o coinmfi. !.ia u oa nova juvontndo.

MOIESTIAS ÍIÜ SANGlic aPOPLEXIA. MOLÉSTIAS OA Pf-UE .
Gracaa á sim próprlarlado do reatai» icer a oqidlibriò entre o^ cli-montos constitutivo» do MMUO,

o Arseniato de Ouro dynajnisado 4 .econ^iandiido Aa peuaoas da idn*4e ci •«,. prwrttta ita tü^-
rentes tísliflcioa de Apoplesin e Oonaestõf)^. Tomado em tortas doam, cura rapWainanto qualquer
Moléstias provonionta üo impureza do sanyitc. YjY j„ ^..n-

Coinliimulo eom um tratamento local, oura infullivCmontc an MolOBtias maia rebeldes dc pella,
Lúpus, Eci;oii3as,C.anc'-oides, etr. ... , . j„ <->..^« ^~

Milharos de Doentes devrjm hoje sun cura aon Granulos de Ars«niat-) de Ouro do
Dr. ADDISON. Iniiiunerod nttestnilnn [brttó (iudon. eituremos aqui alguns.

õ :;ra:,co ; 6 FRANCOS
cm. Francl»

|^2S^pi»

OescülilOrse ti CoilíÉçiss
eexi]a-suteíÀt)LIÍÍAL:l(J!i£rTl
com a MARCa DE FABRICA assim
como a assignatura £**• JvT)' SJ

d i i!i Í8f. Sj,,
2JjJ>

UniiiQ prêpnradar ys

fARis-
ÜB rue Rothtíhorart

'DArVSfíitATbO**

gl ErixtjB.r"i

ATTESTADOS DOSDOtNTES
»«r»OKUH,l,liárm,*d«l«claM«. em Panii
f-lidd ttilo ili..-"'.'... 1,,-tio. titomapo ¦

,101-ia. llidd pcrfcHHO .1.1 rn.riT. mio ,"

mí,f!,r'i|u.'V!/íli-!"(;™nill„l,!l Aiifin.ilf, a
Ollf„ .liil.-.íli-tl-' ll« BÍÜIftt A.lillM"!,'

Km poucosamtactappaierr.*. ra/frinmc o appetite,
Queira enviar-me mau um frtuco «ei

tet arttnuloâ.
Na etpera, tenha n honra. <l<- cumpri

nirnlilt-o. l.imosr. Kclty. C)( ru-r.< cn
llrczollc (K.i-ell..)

tiaTA.—Autort.o-o u publicar etta carta

WÊEéM
.ta-,,,.-:,, Nilo tenha
tar.r.t :::<".' 'Ir aibcri

Julgara nietlèèett_
p,:,H,lts tiesteprtxtucto .• tu*

¦amas

Sllr. tlf.tlll. Chífltt- -IM«cU'«".»lll 1'ilH-
r*i_ii visito ariíís/ciíò t(jf. j btnphtyo

jilo ,1,1 l'„iilor A
qw o.** Granulos «lí A

i o*ir*i dfn.t-
l/rt dollí «|I'IS*/o.< (inmifin <lí AfwnUfc- * <l.íis.»n. ...
¦le ouro iío UinI-

A.ddiion eníuniífoii " ^teor n>\ wyi
iJtjetepai: e wr.t auQUtíniadQ, poueum
auanta& Uetles/oçCo "so

.líuíro (/ie fi-' i agnufccuiq tir me ri-
rior o maubrece p<M»t«l rfn" •//•"««•".«
deste malleameiito, £>-«i sido r o t o ¦ :n-
edto qne tem acalmado minaoi oorca i<.*-
oraloicna,

lie V. S nt» »!''• I "-
I*. AtiVAxn, i\djunc(oú Atalrte.

Km Cãlii-tira tlA:-'jn."ip 'fe'fr*S2?.1'.'"

C"-iri3 Snr (ir.i.iN.
o cjr,-i(,j «A... rinaulo; Jo Aniçmalo i. •¦>">

Jyn.iiiil«.iJí il" Doulor A_dilm.il, (nm
raHíhoi

(ir_')rYi orrt
Ti 11*1 "

nmlã (i.i ItiiUlipor-
i e ajebre ttetapfa-.
'""in. e >o lhe Unha

Deposito Geral :

PHARMACIA GÉL1H
38, raa Rochechooart, í» Parii

JE NAS PRINCIPAES PHARMACIA

No lUt^tie-Jaueiro :

André d'OLiVElRAiGAD

o lhe /t/i«'!<t
. ^f rntaío.

hi ren >i.i .«u.l rjjleaeta. »'iuii
l>Hnt fontontt minha cura.
tandade de enviar-me mata

ttftr* QrnmtUiS.
uo. remtísa tenho

Hfí mçui protCÍ-'ièaraUtltlB, ., 
...

Li ItiiNcni'.. fiei MdJSjtttti II.

cl iHiJ-.-n.en. deUe.oraiw
jifí. l.rptttrtltn de tua

a 1'jliriil. tlttl.niilinr-fl

Attttu- não culta o

Sir GELIN, l'lur.1-- ,'.t I" tlJi-e «ra P«rl«,
£oro aue rece bt o fraeco comecei ivaad

tom ir. í«;kik.-im«-<-.umoic-AiiPo e«n ''".
/•'hi l,-,l ndo j.-iii rtíultiuio /""- mudo

.\lltiica.. I'i.'1-m, nte nue reearrí ni> Ar"-
niai.i I' '""-" ¦lin.iniKvln dj ll"'il<T A.l.li». n.

fl .•! •¦ •! lituiiln.Te. Snr. Ihlín. tle ,-rti-((ir-
ilj t-i-t-n ,/(¦ Or.miloi ,1" A»e»t»IO «t<

r.i.lo ,!•' K.iite' .' Idisoii .'."". nt
ii,- eiintra linln l-rt-n «i"ta

Mi.tn-tlie aiirarteço ter mr •¦t.t-itttla
deste niaticamVnta.que écausa
cura

A Quetuli

ouro 'Ijfiiar
/'"«¦'•'"•«''•

. aue e causa «o fnülhá
vi*KO*r(Rrn«il)i

, par ííesanne fMarne).
~5i,r 

fi iim. l-lm.ni" d- |. clJ«t .» P.nt.
r.'1-r.i ninH conTanea em -,;i" ¦¦ ""i •¦«

de Ar.i-ii.lo Jo "U " ,l.lii.viii-i,n «Io l1"'-''-"
A,!.Ii.„m. tt ."te aqm-n raritatl d* »ii«1"
ll.ln. pc.i^lhe le i.tnnd-.ir-me mon um

jrveco Jèsl« medicamento.
A irt.defO-tlir de milemôa.

UOUDHET. negociante O» oin/liu.
A rcrrÍ<jry-3.-Se.i'cin. pcWrfOj/crfl onrte).

lig___itMteÈ±±*M§ÊÊl

Snr. r.rLIN. PhAnn" ,1. !• ,1»'» ™ P«rU.
Acobei eom o frasco te Orumltu d» M-

*.tííni'i it tKiro «iy»tnuj»iU> ao Doutor Addwoa
nue II. Tí/i ultimamente, rmluiinlo-mi
nVuitohim rtf.-iwunoot,... ntmbulr >,u«A,i"urá 

àà /frito .le,!:- .'ei,: I.eamentp.
oi.hi iihc .!".*"' O' 1'" te. ate rntUa'yri.-nú,:!' 

iièãrom Vtni multado.
r.-riAu •• handade de eneior^nemail um

/r'neJ. S. a«" Y- ç- 01. f. 
'-n

¦liMiiiví. Mu Oun-ei.
/, Matara. P'-orti,.-e_d-aran (Myena).
'¦for fJ-M.IN, l'h»rni- _• T-di-w »'« Ptnt

Trhkoa honra df illdll") rentrttrr-lhe
lOrtancia tle um (ratão dé

onmiS':*f fiüim,Jc y<f :}}?"?!."JJ
DOHI-,
iii-rr,-

Itmft fit • nwftti/imenfa qtlt eom-
i du •-¦» correspondente d*

. multo satii/eilo cnm M seus
pnmefo* e e.rrelie.ire.i.-"e.t.>s. ,' V'i.»ir.NT. iiurtíiilo,. ¦''''"'"•'•,

•tiuei
pret « m í*rt.«
IMleejtquc

perto
*nr. ilm.ii», l«hvuiâ(-íiiti.;o tn l ""«ii

.•ieiiumla n» eoiis.ll.os de um Medico
emr't-eijil.1 ns l>ranuln> d« Ar>»in«u> ¦>¦> o'i">
Jrn.inu.»,lo do P"u(„r A.l ll-on.

km neta do mnraetlhom «'¦•''" i*'
comedi o ej-perimenlar desde ill.e prtnci-
niei n im.ii- ('«» Clt.nnloi d; ;.n_auto i.
miro ,lvii;unu»d.> do ll.ulor Addl.mi.l-.JU-IAC
de eiii-.ai--.ne o mais brcee tw.ecl mais
''"íiê 

(-'Sintr 
'Y"Cr« OI..)'-

jaujAvr.. j.*. i p»«I rryr"/'"':^-,
Km Vereoiran. por í.e lluis tlínime).

xxxxxrrxz 5HÜ

HLEO BE FÍGADO DE BACALHAU DE PETER f Ml
^J Excedeu ainda a todos os outros.

NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DAS INDUSTRIAS 
*0A PESCI

OLEO DE FÍGADO DE BACALHAU DE PETER MôLLER
\J Foi o ÚNICO PREMIADO COM DUAS MEDALHAS DE OTJRl

OLEO DE FÍGADO DE BACALHAU DE PETER MOLLER
\J- Foi Premiado com dosanove Primoiros Prêmios om diversas Exposições.

OLEO DE FÍGADO DE BACALHAU DE PETER MOLLER
\J Dii o *D« ABBOTTS faz mais bom que os de outno espocio.

OLEO DE FÍGADO DE BACALEAU DE PETER MOLLER
\J Dix o " Indian LIedical Gazetto " ó superior a todo quanto tevémos até agor

OLEO DE FÍGADO DE BACALHAU DE PETER MOLLER
^^ Escrta-e a respeito o Cr. Lovris A. SAI Et : è todo quinto io poisa deiei» tm todos oi f-Atitt

OURO.

Encontra-se somtntt tmgarrafe.scom Cápsula. E\ija-sc o Nome e a Marca dt Fabrica sohe cada ima

ENCONTRA-SE .**llÍl.fl!m-lto*a*^Ju»a EM
NAS PHARMACIAS

y>y vMOLLf-R^ "
Cod liveh f___l TODA A PARTE

K ¦•fliirtACA""^

e na Casa do Snr BERRINI &G", ma da Candelnria, J. «» Hi»-*»Jan*tr:
Oslnas a vm., Uüos Loloien. ríorunga. — Usurlplürlos t Ajmaaens» cimsüaíla. 143, Smm Hffl, LmÉtt.G. IL

3MTTI3-Ô.1TÇA. X5E X303WEICILIO

PERFUMARIA- ORIZA
de L. LEGRAND, II, place de Ia Madeleine, II, PARIS

(antigamente 207, rue Salnt-Honoré)

¦ULTIMAS ?aiFAR4ÇOIS
SABÃO ORIZA SOBERANO VIOLETAS do CZAR

PÓS r»E A.RK.OZ ORIZA VIOLETAS do CZAR
ESSÊNCIA ORIZA VIOLETAS do CZAR
ÁGUA'!COLÔNIA ORIZA VIOLETAS do CZAR

GOTTAS ORIZA Mür ¦ fõ deatnricio VIOLETAS do CZAR

Superior -ORIZA—011- - Pari os caíselios

CREME-ORIZA St ORIZA LÁCTEO ^, úm * à«tó.
ESSENCIA-ORIZA SOLIDIFICADA ^*.í, \ÍpiS^^ÍSMS:
Í1DI7HITMD TIHCTURAInottentlrí instintinei ptn oi ciíellos . t bãrtu, em
UlVlaablIlU tedãsis cores.

Km to<las ns Pcrfumirttis. Pharmacias e Drogarias do mundo enteiro.

Manda-io franco de porto o Catulogo-mj MÊSm

Falta de Forças, Doenças ão Estômago
Anemia, Febres, etc.

Licen,
y pauis, Mi "a-aoro COd

im. ae

o*ü*° .«•* rFw*do B ^—•
Hygiene ío W .. ** *

MACHINAS
DK

Cos tura
SINGER

¦PJRJEIVIIADA 
S

IH

ÜDAS AS EXPOSIÇÕES

Emquanto dura e fanoclona unia machina Je fi!M;i:H eonsnmen-se trez e mais ilas forglrailss, e
Rsslm \òm estas a custar ao incauto qne se deixa enganar mais ilo triplo do valor das verdadeiras. Seos falsi-
doadores vendessem as suas até por IGjJOOO ainda canliarium muito, uorém sempre eom preiuiio evldeatedo
comprador.

O TEMPO DECORRIDO DK LUCTA CONTRA OS FALS1FICADOR1S BASTA PARA [LIÇÃO DOI 1SESPKRTOI

QUEM IVORA EM DIANTE SE ENGANAS E' PORQUE QUER
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Forgicadas,

Futrleados,
PPtüaifteadate.
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